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QUERO 
APENAS 
MOSICA! 
Por isso estou ouvindo a RADIO OURO VERDE ... 
Somente uma propaganda ... e música, só música, boa 
música! E com o som Telefunken - Alta Fidelidade da 

RÁDIO OURO VERDE 
CURITIBA PARANÁ 

ALCANCE MÁXIMO COMPROVADO EM TODO O ESTADO DO PARANÁ. 
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DEZ MIL PESSOAS OUVIRAM 
AS PALAVRAS DE DOM JAIME 
COELHO, CONDENANDO AS LIGAS 

A CONCENTRAÇÃO DE MARINGÁ SUPEROU AS EXPECTATIVAS DOS BISPOS DO SETENTRIÃO. 
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te do Presidente JQ, dep. Nestor Duarte, entre Secretó
Brogo, dissuadido pelo Bispo de dirigir-se ao povo. 

O bispo de LondrinC" explica porque recusaram atender o dep 
Nestor Duarte, que vinho prestigiar o Congresso de Julião. 

DA FRENTE AGRÁRIA REUNIU MILHARES DE LAVRADORES DE TODOS OS PONTOS DO NORTE DO PARANÁ. 

.r . -,,--
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As figuras-chave dos acontecimentos de Maringó: Francisco Julião (Ligas Camponêsas), padre Montesuma (Frente 
Agrário) e o Cel. Horoldo Cordeiro, a quem coube garantir o ordem, merecendo elogios dos dois extremos em luta. 

UMA hora dep::lls in1c1ou-se o mo
numental desfile do Frente Agrário, 
puxado, pelos fanfarras do famoso 
Ginós1c dos Maristas de Moringó, 
duas vêzes campeão em Curitiba do 
concurso de fanfarras coleg101s. Car
ros alegóricos, congregações maria
nos de outros cidades, estandartes, 
faixas e bandeiras, seguidos de mi
lhares de homens do campo passa
ram defronte ao palanque armado no 
avenida principal do cidade, onde 
estavam os bispos, os autoridades es
taduais, munic1po1s e outros pessoas 
gradas. Era um impressionante cor
têjo, com dísticos alusivos à Frente 
Agrário e outros de repúdio ao co
munismo. 

Após o desfile, seus port1c1pontes 
foram convidados o aproximar-se do 
palanque poro ouvir os oradores pro
gramados. O podre Marconi Monte
sumo, secretório do bispado de Lon
drino e coordenador do Frente Agrá
rio que comandou o desfile, calculou 
aquela multidão para a reportagem 
em cêrco de dez mil pessoas E pelo 
que se via, não estava exagerando. 

Falaram o prefeito João Paulino, 
de Monngó, os Srs. Jucundino Fur
tado, que leu mensagem do gover
nador Ney Braga, e o Sr. Paulo Pi
mentel, representante pessoal do go
vernador. Por último falou Dom Jai
me Luiz Coelho, bispo de Moringá, 
que congratulou-se com o êxito da
quela festa. Condenou com palavras 
veenmentes o 11 Congresso dos Tro
bo/hodores Rurais, que se estava rea
lizando no cidade. Declarou, tam
bém, que se encontrava em Morin
gá o representante do Presidente do 
República, com quem os bispos se ti
nham avistado momentos antes, 
acrescentando que não lhe permiti
ram comparecer ali poro ler o men-
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sagem pres1denc1al em visto do dis
posição do enviado de JQ de lê-lo 
mais tarde também no Congresso, 
que os bispos tinham no conta de 
um conclave comunista 

Interrompido por ensurdecedores 
aplausos da multidão, Dom Jaime 
Coelho, que revelava alias oprec1ó
ve1s dotes oratórios, encerrou sua 
oração concitando os homens do cam
po a se unirem em torno do cruz de 
Cristo e da bandeira do Brasil 

Momentos depois, a mosso se dis
persava A maior,a dos milhares de 
part1c1pantes do Festa do Lavoura 
deixou o cidade na mesma tarde, re
tornando a seus lares. A comitiva do 
govêrno do Estado embarcou de re
gresso o Curitiba por volta das l 6 
horas As ruas centrais da cidade 
permaneceram, 
movimentadas. 

entretanto, muito 

Entrementes, na mesma rua, dis
tante quatro quarteirões do palanque 
erguido para o desfile da Frente 
Agrária, o li Congresso dos Traba
lhadores Rurais prosseguia seus tra
balhos, de partas abertas para a rua, 
com muitos curiosos nas calçadas, e 
já um início de policiamento próxi
mo. 

No dia anterior, sua sessão de 
instalação contara com o presença 
de figuras de notoriedade, o começar 
pelo deputado pernambucano Fran
cisco Julião, líder dos igos Compo
nêsos, deputado Josué de Castro, 
presidente do Associação Brasileiro 
de Combate à Fome, senador Nelson 
Moculon, Sr. Renoto Celidônio, Pre
sidente do Associação Rural de Mo
ringá, general Agostinho Pereira Al
ves, presidente do PSB, deputados 
t robolhistos, lideres sindicais, prefei
tos de cidades vizinhas, vereadores, 
etc. 

Não tendo encontrado, em Mo
nngá, quem cedesse um local ade
quado para o Congresso, sua comis
são argan1zodora se viu na contin
gência de alugar, paro quatro dias, 
por 26 mil cruzeiros, o acanhado pa
vimento térreo de um ed1fíc10 cons
truido para o comércio legista Eram 
três portas para um salão único. O 
número de delegados credenciados 
ascendia a 590, a maioria dos qums 
ali estava com suas mulheres e fi
lhos, representando Maringó, Aou
carana, Londrina e numerosos outrcs 
mun1cí pios do setentrião, do oeste e 
sudoeste, inclusive uma numerosa 
delegação vinda de Poranaguá Cêr
ca de l 002 pessoas, entretanto, ti
nham assinado o livro de presença, 
embora a recinto do Congresso não 
pudesse abrigar tôda essa gente de 
uma só vez. 

Muitos participantes da Festa do 
Lavouro, organ1zada pela Frente 
Agrária, assistiram os trabalhos do 
11 Congresso, ocorrendo também o in
verso - fato êsse que chamou a 
atenção dos observadores, parecendo 
que aquêles rústicos homens do cam
po não se haviam dado conto do in
compatibilidade denunciada de pú
blico pelos bispos do região Aliás, 
informou-nos o padre Mcntesumo 
que cêrco de cento e poucos dele
gados credenciados no Congresso, in

clusive estudantes, ali se encontra
vam por iniciativa sua a fim de 
participar dos debates e orientar o 
plenário contra possíveis delibera
cões de caráter extremista. Essa in
tervenção causou tumultos, tendo os 
estudantes mais audazes sido retira
dos do recinto pela presidência da 
mesa de modo o se evitar discussões 
de ordem ideológica, que já come
çavam a tumultuar os debates. 



• Jânio Quadros apoiou o Deputado Francisco Julião 

A mesa d1rc-toro do Congresso mor 
coro raro o noite uma sessão espe
c1ol, o fim de recepcionar o repre
sentante do Presidente do Repúblico 
e- tomar conhecimento do mensagem 
que o deputado Nestor Duarte leno 
cm nome de JQ. 

A O ano1 tecer, o ambiente no cida-
de era de indisfarçável tensão. 

Pcpulores pelos esquinas comentavam 
e, discurso do bispo de Moringá pro
'erido à tarde. Circulavam rumores 
de que os estudantes preparavam 
urna manifestação poro que fôsse 
suspenso o li Congresso de Trabalha
dores Rurais e poro que o deputado 
Julião deixasse o cidade. 

I\Josso reportagem conseguiu loca-
1,zor o deputado Francisco Julião, 
por intermédio de um amigo de ,n
fânc,a do líder pernambucano que 
ho1e reside em Maringá, numa resi
dência particular. Mantivemos lon
go palestro sôbre o pronunciamento 
de Dom Jaime Luiz Coelho naquela 
tarde, bem como a respeito dos as
pectos específicas do problema agrá
rio no Paraná Francisco Julião abria 
um crédito de confiança ao govêrno 
do Estado pelas medidas que vinha 
tomando, se bem que estranhasse o 
ausência de um representante seu 
no Congresso Entende Julião que o 
importante no momento é criar uma 
consciência nacional em tôrno da re
forma agrária e que, nêsse sentido, 
os autoridades eclesiásticos do Nor
deste estavam, a seu ver, muito mais 
identificadas com as reivindicações 
dos trabalhadores do campo do que 
os b1spcs do setentrião paranaense, 
que lhe parecem não compreender 
que todo o Brasil corre risco com o 
agravamento do situação de quase 
quarento milhões de brasileiros no 
interior do país, mergulhados no mi
s§rio e no atraso. 

Julião falo pausadamente, mos 
com segurança. No seu todo não há 
um traça consmátíco, coiso alguma 
que denuncie um condutor de massas. 
Assim como fofo, ouve atentamente 
seus interpelantes. No meio de meio 
dúzia de pessoas passaria desperce
bido. Não se considero "dono" do 
reformo agrário. Surpreende-se ao 
ver o estado de mal informação que 
há em tórno do assunto. Afirmo que 
ideologias, credos religiosos e cren
ças polí tices não podem ser pretex
to poro desviar o debate do núcleo 
do problema, que é o do uso social 
da terra. Mostrou-se confiante nos 
autoridades responsáveis pelo manu
tenção da ordem a fim de que os 
trabalhos do Congresso pudessem 
prosseguir sem perturbações. 

QUANDO retornamos ao centro do 
cidade, um compacto cortêjo es

tudonti l se deslocava para as ,media
ções do local do Congresso, seguido 
por várias centenas de populares 
curiosos. 

No esquina do quarteirão do Con
gresso uma barreiro de policiais, de 
cacetete em punho, pretendia deter 
os manifestantes juvenis, que empu
nhavam cartazes com frases de con
denação ao conclave e repúdio o 
Francisco Julião. O corro-tanque do 
Corpo de Bombeiros postava-se nas 
prox,m,dades, com suas mangueiras 
em prontidão. 

A poucos passos dos pol,cia,s, a 
cortê10 estocou, porém em ~!tos gri~ 
tos as manifestantes devam morras 
ao comunismo e "vivos" ao Bros, 1. 
Exatamente noquêle momento os 
congressistas voltavam o se reunir 
poro recepcionar o representante do 
Presidente da Repúblico Cruzando 
o policiamento, o padre André (An
dré Torres) tentou d1rig1r-se aos jo
vens manifestantes, em me,o ao qual 
muitos adultos se faziam notar inc,
tondo os rapazes. A polí cio entrou 
em ação quando o cortê10 se adian
tou mais alguns metros, entoando o 
hino nacional, como espécie de pas
se-livre poro romper o polic,amento, 
atirando pedras em direção ao edifí -
cio do conclave. Num relâmpago se 
estabeleceu o choqc1e, com correrias, 
1orros dáguo, tiros dirigidos contra os 
polic1ais, cocetetes, provocando como 
que um estouro de boiado desordena
do e incontrolável. Era o salve-se 
quem puder. A atuação do polí cio 

foi enérgica, mos não desatinada e 
otrabiliário, revelando o firme e há
bil comando pessoal do Cel Heraldo 
Cordeiro, delegado regional de Mo
ringá 

Por traz do linho de policiamento 
que guarnecia o local do Congresso 
um podre não identificado, visivel
mente exaltado, foi visto incitando os 
manifestantes, o que levou o podre 
André o arrostá-lo dali apressada
mente, explicando à reportagem de
pois trotar-se de um velho sacerdote 
inconsciente do imprudência que co
metia 

A O mesmo tempo em que na ruo o 
políc10 d1spersovo os mon,feston

tes, o 11 Congresso reabria seus tra
balhos com o recinto inteiramente 
lotado' Sob calorosos solvas de pal
mos deu entrado o deputado Nestor 
Duarte, tomando lugar à mesa ao lo
do de Francisco Julião O represen
tante do Presidente Jónio Quadros 
foi saudado pelo general Agostinho 
Pereira Alves e em seguido usou do 
palavra poro transmitir a mensagem 
presidencial, na qual se diz entre ou
tras coisos, que a reformo agrária 
está incorporada à obra do govêrno 
federal e que aquêle Congresso de
via ser considerado como um "serviço 
público relevante", através do qual se 
encaminhariam ao govêrno as reivin
dicações e sugestões dos trabalhado
res do região. Após ler o mensagem, 
o deputado Nestor Duarte discorreu 
sôbre o significado doquêle conclave, 
onde se discutiam questões objetivos 
e concretos, assegurando que o go-

Num local longe dos distúrbios, o reportagem localizou Julião, obtendo o 
primeiro entrevisto sob o aceso dos tumultos que agitaram Moringa. 



Projêtil de um tiro no parabrisa 
não matou por milagre o motorista. 

vêrno estava dec1d1do a pór fim a 
uma caduca estrutura agrária na 
qual "poucos têm muito e muitos não 
têm nada". Aconselhou os trabalha
dores a se organizarem em entidades 
do tipo das Ligas Camponêsas do 
Nordeste e com li deres da estatura 
de Francisco Julião, cuia nome reve
renciou, advertindo que a reforma 
agrária deve ser proprietansta e além 
disso um "movimento de luta e de 
paz", isto é, uma re1v1nd1cação a ser 

Congressistas dirigiram um protesto 

alcançada pacificamente, mas scim 
vacilações, pelo próprio homem da 
campo organizado 

Mais que as palavras, o qur cha
mava a atenção era o vigor, o tom 
ardoroso que o orador usava ao pro
nunciá-las, como quem estava a res
ponder o discurso inc1s1vo da bispo 
de Maringá na tarde daquêle dia 
em praça pública Cada vez que o 
nome de JQ era pronunciado, os ova
ções enchiam o recinto e o plenário 
aplaud10 de pé 

Após falarem outros oradores, o 
sessão fo1 encerrada, dispersando-se 
e publico pela cidade, Já então tran
qi.Jil1zada, apenas com pequenos gru
pos de populares pelas esquinas co
mentando o tumulto de poucos horas 
antes Tudo parecia ter voltado a 
normal1dade, embora alguns JÓ prog
nosticassem novos distúrbios para o 
dia seguinte, se prosseguissem os tra-

bolhes do li Congresso dos T robalh:i
d:>re.,, Rurais. 

NA segunda-feira o conclave reto-
mou seus trabalhos desenvolven

do-se até o fim da tarde, Insistentes 
rumôres corriam de que os estudan
tes voltariam a realizar novos mani
festações, armados de estilingues po
ro enfrentar a polí cio. A cidade es
tava repleto de boatos, de intrigas e 
de angústia encoberta 

A reportagem esteve com o Cel. 
Heraldo Cordeiro para saber das me
didas de segurança adotadas O pol1-
c1amcnto da cidade fôra reforçado 
com a vinda de novos destacamen
tos. Investigações haviam sido fei
tas a respeito dos instigadores dos 
d1stúrb1os. Nos meios estudantis as 
versões eram confusas Uns diziam 
que as escolas públicas nada tinham 
que ver com os acontecimentos, atn-

APÓS O ENTÊRRO SIMBÓLICO DE JULIÃO PELOS ESTUDANTES, DEU-SE O SEGUNDO QUEBRA-QUEBRA. 



ao Papa João XXIII 

bu1ndo-s0 o montfcstoçoo do noite 
anterior aos g111as1anos moristos e a 
P pular e e ai todos. O certo é qu ~ 
no noite anterior lJm ppe do polí cio 
f ra atingido por uma bolo de rc
' olver. Havia um policial ferido b n 

como diversos pessoas machucados 
Apesar do aparente colmo no ci

dade o mesa diretora do li Congres
so de TraboP,odores Rurais resolveu 
suspender o sessão noturno de s:::
gundo-fei ro. Francisco Julião viajou 
atê Londrina, onde estava sendo en
t rev1stado por um Jornal local. Assim 
1'1esmo, verificou-se o entêrro s1mbó
l1co do dirigente nordestino, com os 
Jovens empunhando veios acesos, s:b 
a direção do entidade estudantil d2 
Mar1ngá, com ordem e disciplino. Al
çumos ruas da cidade foram percor
ridos e o "caixão" simbólico f, 1 de
positado numa praça pública Um 
dirigente estudantil deu por encer
rado a manifestação, aconselhando o 
apaz1ada a "desaparecer da cidade". 

O certo é que novo cortêjo se for
mou deslocando-se ràp1damente pa
ro o local do Congresso, que estava 
cem suas portas cerradas. Foram 
queimados as faixas externas do con
c'ave e forçadas as portas de aço. 
Tudo porém parecia sem maiores 
consequências, quando grupos exal
tados entraram pelo terreno de de
predações sem obietivo, atingindo ho
téis, escritório da Companhia de 
Terras, etc., o que ex1g1u vigoroso 
ntervenção p:::líc1al, com novas pan

cadarias em pontos diversos do cen
tro do cidade. As portas do local do 
Congresso foram postos abaixo e de
predados alguns móveis Mas a po
í cio chegou a tempo de evitar o 111-

cendio do prédio. A calma voltou 
tarde à cidade 

Na terca-fe1ra pela manhã deu-se 
o solene ~ncerramento do Congresso. 
O conclave aprovou o declaração de 
pnncí pios e vários moções de pro
testo e condenação aos bispos do re
gioo, apontados pelo conclave como 
insufladores dos d1sturbios havidos. 
Telegramas foram aprovados, d1rig1-
dos ao Presidente da Repúblico e ao 
Papa João XXI 11, denunciando o ín -
te:rvenção dos autoridades ecles1óst1-
cas. Ao meio-dia o deputado Fran
cisco Julião encerrou o Congresso, 
com todos os presentes cantando o 
hino nacional. 

ANTES de retornar o Curitiba, o re-
p:::rtagem entrevistou em Londri

no no sede do bispado, o podre 
M~rconi Montesumo, coordenador do 
Frente Agrário Poronoen,e. 

O padre Montesumo é um cearen
se, que está há um ano em Londn-

Estudantes armadas de setas, com bolas de vidro nos bolsos, bem como mu
nidos de bombas, prontos pa,a enfrentar no quebra o que desse e viesse. 

Não só estudantes participaram dos distúrbios. Também homens barbados 
e renitentes tiveram que ser dispersados com muita energia pela polícia. 
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LADEANDO JULIÃO, NA MESA DO I CONGRESSO, NESTOR DUARTE E O GENERAL AGOSTINHO PEREIRA. 

• 
FLASHES DE MARINGA 

e Na sessão inaugural do li Con-
gresso dos Trabalhadores Ru

rais, após o discurso de Francisco 
Julião, no qual disse que a refor
ma agrária é um imperativo ine
vitável e se fará com a lei ou 
com a revolução, grande expecta
tiva cercou a oração do senador 
Nelson Maculan, dirigente do 
PTB, partido de reconhecida pe
netração no Norte do Paraná. A 
fala do senador trabalhista teve 
um sentido de visível contestação 
às palavras de Julião, defenden
do uma solução positiva, porém 
cristã para o problema. 

e Os bispos estão desgostosos 
com os trabalhistas do seten

trião porque se fizeram presentes 
na sessão de instalação do Con
gresso dos Trabalhadores. Por 
sua vez, alguns dirigentes do Con
gresso também discordam dos ho
mens do PTB, pretendendo isolar 
o partido nos próximos conclaves. 
Essas incompatibilidades consti-

tuem um sério problema poro a:; 
trabalhistas do setentrião. 

e Interpelados sôbre como inter-
pretavam a ausência do go

vêrno do Paraná no Congresso, 
alguns dirigentes de sua comissão 
organizadora deram de ombro, 
com estas palavras: 

- Êsse govêrno do Estado que 
ai está não é de nada. 

e O deputado Nestor Duarte, 
que embarcou para Brasília na 

tarde de segunda-feira, embora 
não quisesse fazer nenhuma de
claração sôbre o incidente que te
ve com ·os bispos, saiu de Marin
gó visivelmente agastado. 

e O gabinete militar da Presi-
dência da República solicitou 

à direção do Frente Agrária Para
naense o gravação dos discursos 
de Dom Jaime Luiz Coelho. Quan
do saímos de Londrina, o padre 
Mantesumo estava providenciando 
sua remessa. 

na, onde exerce as funcões de secre
tário do Bispado. Diss~ i:onhecer d.~ 
perto o movimento das Ligas Camp::i
nêsas do Nordeste. Admite que a 
reforma agrária é um 1mperat1va na
cional, mas filia-se à corrente de 
bispos brasileiros que repudiam a li
derança das ligas Camponêsas, d1ri
g1das pela deputado Francisco Ju
lião 

A concentracão de Maringá, 
disse êle, representou um d1v1sor de 
aguas. E' o divortium-aquarum no 
movimento camponês em prol de uma 
nova estrutura agrária no pais. E o 
instrumento dêsse divisor será a 
Frente Agrária, que vai entrar agora 
na sua fase de dinamização. Terá 
sede em Londrina e se estenderá por 
todo o Estado. Com satisfacão rece
btmos a notí cio de que o Rio Grande 
do Sul vai seguir nosso exemplo, fi.r
mando também a sua Frente Agrá
ria Vamos mobilizar as dioceses e 
tôdas as paróquias para organizar a 
homem do campo. levantar seus pro
blemas, fixar as constantes regionais 
e encaminhar ao govêrno as suges
tões adequadas Não teremos fun
cão executiva. Isso cabe aos gover
~os. Queremos demonstrar que 98 % 
dos trabalhadores rurais estão ao nos
so lado. O bispado vai acabar com 
os padres metidos em política. Padre 
que faz política não pode cuidar de 
seus deveres religiosos. 

Perguntamos se a medido ating1r10 
o padre André, líder pedecista em 
Maringó: 

1Continuo na pág. l s: 
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Plflll CIIRGIIS Mtmas_ 
PIAI ENTREGAS RAPIDIIS OENTIIO OQ 
CIOADL.. 1 SOLUÇIO t O 

NOVO, 

VERSÁTIL E 

SUPER ECONÔMICO 

------- motofurgão --- ,, - ,. ----

SERÁ ÊSTE O SEU CASO ? 

ENTREGAS RÁPIDAS ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Se o seu coso não está aqui relaciona

do, mos o seu problema é o transporte 

de pequenos cargos ou o entrego rápido 

de grandes c~rgos subdivididos, procure os 

lojas de Hermes Macedo S/A, e recebo 

no hora, o solução. 

ARMAZÉM 

• • • • • • • • • • 
•••••••••••••••• • 

MOTOfURGÃO lAMHRHlA S[ PAGA COM : 

ft [CONOMIA ~Uf PROPORCIONA! 
• • • 

TINTURARIA LABORATÓRIO PADARIA 

~STES SÃO OS SEUS SEGREDOS: 
Tronsporto 400 kg. de lucros pora o sua firma . 
Além do condutor, transporta na cabine, mois um ou dois passageiros . 
Estaciana com grande facilidade . 
Consome, em média, 3,5 litros de combustível cada 100 kms. percorridos . 
Dispõe de 4 marchas para frente e 1 à ré, 
Velocidade com carga total: 61 kms/hara . 
Multo mais barato que uma camioneta . 

YÍ EIPERIMENTIR PESSOILMEHTl ll HICltNCII DO MOTO FURGÃO 
LAIIBRETIII. NIS LOJAS DE 

e E ESTUDE OS INSUPERÃVEIS PLANOS DE FINANCIAMENTO. 



"É LAMENTÁVEL. Pobre Brasil, po-

bre América", exclamou um bra

sileiro no exterior, onde está em mis

,;ào diplomótrco quando repercutiu 

no mundo os acontecimentos que 
abalam o país. 

Realmente, é lamentável. D1r-

se-I0 que está o confirmar-se, por 

mais uma vez, o trrste reputação de 

repúblicos ingovernavers que os no

ções latino-americanos conquista

ram desde que se emanciparam de 

suas metrópoles. Já em 1 81 7 ao 

tempo da molagrodo Revolução dJ 

JANGO-JÃNIO 

Pernambuco, Jefferson meditava sô

bre o destino dos povos ao sul dos 

Estados Unidos, antevendo que êles, 

~em dúvida, se tornariam indepen

dentes, ajuntando no entonto: "Ques

tõ0, mas questão séria, é saber quo 1 

SNÓ o futuro deles. A ignorância e 

a supers1rção tenho por tão impró

prios para se governarem como qual

quer gênero de loucura. Coirão de

baixo do despotismo militar e fica

rão sendo o ensanguentado ioouet<' 

dos seus l..,onaportes ... " 

Por muito tempo, essa antevisão 

jeffersoniano foi tido como uma pro-

16 

''POBRE BRA 
fecio cruel que se cumpriu rnexoro

ve mente. O fenômeno do coudrlhis

mo serio apontado como o reflexo 

natural e simples do 1matur1d:id~ p::>

lí t1co lotrno-omerrcano, com seus 

marajás crioulos do corrbe, dos pom

pas, dos Andes, etc. acumulando for

tunas as1ót1cas e reinando sôbre uma 

massa ignoro de. botocudos metidos 

em cosemrro 1nglêso Um tênue ver

niz de c1vi lizoçõo mal drsforçorro 

uma natur1::za ,maturo e portanto 

despreporodo poro autodeterm1nor-se 
pol iticomente. 

Mesmo o nosso grande Joaquim 

~~abuco que sempre teve pelo povo 

uma estima e uma ternura imensos, 

colocando-o acima de tudo, enten

dia que por muito tempo arndo o re

gime que melhor cominho ao Brosrl 

seria o d1c um govêrno para o povo, 

com o povo, mas não um govêrno 

do povo. 

Sô ultimamente se começou o pzr

ceber que o rnstabrlrdode latino-ome

rrcono advinha menos da ousêncro d~ 

vocação do povo para o exercício da 

vrdo democrótrco que do intrornrssã.., 

sut1I ou ostensivo, de fôrças estra

nhos, no dependência das quais tê n 

vivido não só a moIorro dos poí s2s 

desta porte do continente, mos qua 

se todcs os que por êste mundo ofó

ra ainda se encontram mergulhados 

no atrazo e no miséria do subdesen

volvimento. 

O subdesenvolvimento eccnôm1co 

determina o subdesenvolvimento po

li tico, suscitando inclusive homen, 

5ubdesenvolvidos, que são todos ês

ses pigmeus da pátria que entram em 

pânico sempre que ela quer erguer

se do pântano do obscurantismo em 

que jaz mergulhado. Comentando a 

crise do Brasil disse o "New York Hc

rold Tribune": "O Brasil está preste 

o adquirir uma forte personalidade 

nocional e influência mundial. Está 

decidido o escolher o seu pr6prio ca

minho. A exporiência pode ~er a 

melhor escola, mos, no momento 

atual, o tempo é escasso e os estu

dantes devem aprender depressa. 

Talvez os brosrlerros tenham apren

dido algo com o Sr Jânio Quadros" 

O tsmpo é escasso Quem sob J 

esteio aí o explicação poro o ansie

dade e o precrpitoçõo de JQ. No sei.. 

d2po1mento JO histórico, João Agrrpr

no salientou o interêsse do ex-presi

dente em promover o reformo d:i l2-

g1sloção referente aos trustes, à re

messa de lucros poro o estrangeiro, 

e reformo do rmpôsto de rendo, a 

reformo bancária e a reforma ogró

rra. O ex-ministro de Mrnas e Ener

gia conta que, em despacho, havia 

advertido JQ do perrgo que repre

sentava encaminhar ao Congressa, 

ao mesmo tempo, crnco propas1ções 

"tôdos elas visando o poder econô

mico. o que traria contro o seu ga

vêrno, sem exceção, todos os grupas 

econômicos que existem no país, por

que não hav,a um só que não fôsse 

apanhado em alguma das crnca pro

posições, ou até pelas crnco" Jônio 

teria respondido "Faremos tôdas as 

reformas e as faremos a um só tem

p:; e faremos o mais depressa pos

sível" E acrescentou num gesto d~ 

confiança "João, ou nos põem para 

fora dentro de seis meses, ou nós fa

remos uma grande odminrstraçõo 

nêste país" 

O fato de que murtos países se

jam subdesenvoh idos e alguns pau

cos não o sejam, longe de significar 

uma incapacidade congênito dos pri

meiros é uma questão de oportunida

des históricas e exprime uma rela -

ção, relação equivalente à uma trans

fusão, paro não dizer desapiedado 

extorsão. O vasto mundo subdesen

volvido sempre representou o "inte

rior", os entranhas, o próprio san

gue dos países altamente desenvol

vidos Em 1957 um escritor norte

americano escreveu: "Se um govêr

no democràticamente eleito no Ve-



IL, POBRE AMÉRICA" 
nezuela no Guaternole ou no Guiana 

Britânico, um movimento popular in

d1gena (como no Quênia, nos Fil1p1-

nos e no Indo-Chino), uma odm1n1s

trocão nacionalista (como no Irã, Egi

to ou Argentino) decidem opôr-se à 

dominação estrangeiro do seu país, 

tôdos as alavancas do intriga d1plo

mát1ca, do pressão econômica e do 

subversão político são postas em 

ação, o fim de derrubar o govêrno 

n,:✓.:-onGlisto recalcitrante e substituí

lo por políticos ávidos em servir aos 

1nterêsses dos noções capitalistas" 

Comentando, por suo vez o que 

acorreu no Brasil, a "New York Ti

mes" disse "Não há dúvida de que 

o povo dos Estados Unidas terá gran

de dificuldade paro compreender a 

psicologia que ditou um posso dessa 

natureza". Realmente, é muito difí

cil fazer compreender ao operário 

norte-americano, com um padrão de 

vida superior ao do homem da classe 

médio sul-americano, que o seu con

forto tem algo que ver com os mi

lhões de homens andrajosos, descal

ços e analfabetos em vários portes 

do mundo 

E' certo que na medida em que 

definha o colonial1smo na Américo 

Latino a figuro tradicional do caudi

lho perde a suo feroz cotoduro e se 

dilui por uma vasta camarilha de 

aparência dóci I e respe1táv:,I. Isso 

não exclui, entretanto, o agravamen

to das crises polí tices e institucionais 

que devastam o continente, sempre 

que se tentar empreender mudanças 

radicais e reformos de base paro ven

cer o subdesenvolvimento. E' que os 

altos ínterésses investidos no "status 

quo" ainda por muito tempo estarão 

o postos para chamar à ordem 05 

governantes que se i lud1 rem com o 

fôrco de ~eus mandatos populares. 

Mesmo o democracia 1urid1comente 

mais perfeita mon1fcsto, em nações 

otra~odos e subdesenvolvidas, o ine

lutável tendência de tornar-se, elo 

mesmo, atrasado e subdesenvolvido 

SAMUEL GUIMARÃES DA COSTA 

RENATO CUNHA 

EM 

■ O governador Ney Braga não 
compreende como podem auxi

liares diretos de suo odmin1stroção, 
nêste pleno século XX, dispensar o 
avião, poro realizar distantes e ur
gentes viagens ao interior do Estado 
por via terrestre E' o corro (de boi) 
odiante do jato. 

■ Com o duplo autoridade de 
coordenador do Frente Agrário 

Poronoense e secretário do Bispado 
de Londrino, cidade onde aquela nó
vel entidade tem sede, o podre Mon
tesumo esclareceu à reportagem que 
o seu colega, podre André Torres, 
líder pedecisto em Moringá, não foi 
o idealizador nem é o chefe de fato 
da FAP, como a muitos tem parecido. 

■ Os que avaliam as chances do 
Sr. Newton Carneiro, como can

didato ao Senado, baseados apenas 
nos votos do UDN regional, cometem 
um enorme êrro de cálculo. Trata
se de uma eminente figura que goza 
de muita penetração em inumeras 
áreas, capaz além disso, pelos seus 
méritos, de polarizar os votos dos 
sem-partido, que no Paraná são mui
tas dezenas de milhares. 

■ O vereador Renato Cunho 
(UDN-Londrina) tem um pro

qrnma de ~eis pontos em defesa dos 

PADRE ANDRÉ 

PRIMEIRA MÃO 

trabalhadores rurais, que está lhe 
abrindo um excelente campo eleitoral 
no Norte do Paraná E' um candi
dato à Assembléia Legislativo muito 
bem semeado na terra-roxa. 

■ Entendem os dirigentes traba-
lhistas que a propalada rivali

dade entre Frente Agrária e Ligas 
Camponêsas não envolve nem atin
ge o PTB, por ser o único partido 
de mossas com um programa cloro 
e definido, propugnando pela exten
são da legislação trabalhista ao cam
po, sindicalização rural, bem como 
velho combatente em prol da refor
ma agrária. 

■ O Sr. Ney Braga tem afirmado 
que não pode, de maneira algu

ma, se queixar do legislativo esta
dual, pois até aqui nenhum embara
ço criou à sua administração. Pelo 
contrário até, considero-o um coo
perador compreensivo. 

■ A renovação de valôres inicia
da por Ney, será completada em 

1962, quando uma série de nomes, 
politicamente inéditos em sua maio
ria constituirá a bancada do Gover
no' na Câmara e no Assembléia. En
tr~ êles, provàvelmente estará o de 
um dos melhores ossessôres do gcver
nodor: o jornalista José Augusto Ri
heiro. 
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HORÁRIO ININTERRUPTO! 
de segunda a sábado 

DAS 

ÀS 

' ' 

G) 

SUPER - MERCADO 

BODOLPHO SENFF 
~f)te-kmlk ~@ 
RUA DEZ. WESTPHALEN, 394 

Panorama 
REVISTA MENSAL 

ASSINATURAS PARA O BRASIL 

Preço por um ano: 

Porte simples 
Porte via aéreo 

Cr$ 350,00 
Cr$ 550,00 

TôDA IMPORTÂNCIA DEVE SER RE
METIDP. POR VALE POSTAL OU 
CHFQUE BANCÁRIO PAGÁVEL NA 
CIDfDE DE CURITIBA, PARANÁ, 
EM '40Mf DA "REVISTA PANO-

RAMA" 

Dirijo sua correspondênc:ío o 

Panorama 
DEPARTAMENTO DE CIRCULAÇÃO 

Praça Osório, 45 10. 0 andor 
Caixa Postal, 23 l 3 - CURITIBA 
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Jo ·é Rodrigues dos Sontos, presidente da comissão orgon1zodora do li Congres
so afirmo que a luto dos camoonêses é pacífica, mas feita com de:stemor. 

FRENTE AGRÁRIA . .. 
(Cont,nuaçõo do pág 14) 

Atingirá o todos, sem exce
ções. O podre Honerko for o último o 
concorrer o um pleito ele,torol. Mos 
rsso vai acabar. Igualmente derxo
remos de dor o nosso opôio aos po
líticos do região que estiverem ao lo
do dos Lrgas Camponêsos ou apoia
rem novos Congressos iguais ao reo
lrzodo em Moringá. 

Nêsse momento entravo no solo 
Dom Geraldo Fernandes, confirman
do os palavras do podre Montesumo. 

Passando o outro ordem de con
srderoções, disse o coordenador do 
Frente Agrário· 

- A imprenso deu uma versão 
mentiroso do incidente que tivemos 
em Moringá com o deputado Nestor 
Duarte, representante do Sr Presr-

dente do Repúblico. Apenas lhe fi
zemos sentir que o mensagem que 
êle trazia não podia ser lido no con
centração do Frente Agrárro, pelo 
simples razão de que não havíamos 
convidado o Presidente Quadros. Não 
o convidamos, por entender que êle 
estaria muito ocupado com outros 
problemas paro poder vir a Moringá 
nesta ocasião. Mas nos agradou sa
ber que na mensagem presidencial 
há referência sôbre uma solução 
"cristã" poro o problema do reforma 
agrárra. Isto nos basta. 

Concluindo a entrevista disse: 
- Vamos deixar de panos quen

tes com as Ligas Componêsos. Quem 
qurser ficar com elas, está contro 
nós. E se houver sacerdotes com as 
Ligas, pior para êles 

Quinhentos e noventa delegados do setentrião, oeste e sudoeste do Paraná 
compareceram oo li Congresso dos Trabalhadores Rurais em Maringá. 



Este é o retrato de um Estado sem energia elétrica. A casa é escura, o futuro é 
escuro. Sem energia elétrica, não há progresso, não há confôrto, não há indús
trias, não há empregos. Todos já viveram esta cena: uns por causa de um sim
ples fusível, que logo pôde ser consertado; para outros esta cena é de tôda noite. 
Em poucos meses e com escassos recursos, o govêrno já conseguiu realizar muito 
no setor da energia elétrica. Mas é preciso realizar sempre mais. Para isso, há 
um problema a resolver: a falta de dinheiro. A solução é AUMENTAR A ARRE
CADAÇÃO 

PARIICIPf DA CAMPANHA CONm 4 SON[G4~~0 O[ IMPOHOS 

EXI..JA SEMPRE A 

I\IOT4 
FISCAL 
E DENUNCIE OS INFRATORES 

GOV[RNO DO [SIAOO 00 PARANÍ 

Governar não ê encargo 
de um só homem. É en
cargo de tôda a coletiv1-
dade. Nunca como agora 
lo1 tão necessária a par
ticipacão do povo no go
vêrno, As usmas elétncas 
não são para o govêrno 
sao para você. Colabore 
na campanha contra a so 
negaçào. 

so~os lODDS U~A so !ORCA" 
S[CRHARIA Df [SfADO DOS NfG~crns DA fAlfNDA 
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O diretor George M. Cahan escolheu para varias cenas a brasileira Norma 
Bium e o argentino Angel Zavalio, demonstrando que o cinema é universal. 

Bras;lia é personagem de novo filme rodado no Brasil, reunindo Tonia Car
reiro e Pierre Aumont. Em baixo: Aumant e Norma Benguell, contracenando. 

·'América à Noite", filme realizado em 
~~~ 

UM filme destinado ao mercado 
mundial tem geralmente um cus

to tão elevado, pelo que ganham os 
artistas famosos, o diretor pelo cus
to do material despendido, que nun
ca o Brasil poderia, pelo menos nos 
anos mais próximos, fazê-lo somen
te com as suas próprias forças. Po
deríamos, quando muito, fazer um 
ou outro filme de interêsse mundial, 
como sucedeu com o "Cangaceiro", 
mas mesmo assim teríamos de entrar 
em acôrdo com as grandes organiza-



no Brasil por Scotese, em associação com a Gelartes, está levando às telas do mundo a beleza e a arte das Irmãs Mar,nho. 

ções distribuidoras que operam no 
mercado mundial, os quais, em últi
mo análise, seriam os únicos bene
ficiados com os grandes lucros. Por 
outro lado, os películas que geral
mente podem interessar ao público 
mundial, serão os exóticos, que nem 
sempre são do agrado do público bro
silei ro, cerno é o coso de "Orfeu 
Negro", grande sucesso no mercado 
mundial, mos autêntico fracasso no 
mercado nac,onol. 

A co-produçõo prof icoda dcnt, o 

de uma poli tica arregimentada pela 
govêrno, só poderá trazer benefícios. 
Paro que tal passo seja dado, é ne
cessário que os governos interessados 
em estabelecer um plano de co-pro
duçõo se ponham antes de ocôrdo e 
trocem uma série de fórmulas. No 
fundo, é como se dois governos se 
estabelecessem de ocôrdo poro que 
um cidadão de qualquer de um dos 
poí ~es, consegllisse ser Je ambos, 
t encJo os benefícios dessa dupla no
cionalidadí', no~ casos C''ipecí fico; t''i-

tabelecidos. No feitura dos futuros 
filmes feitos em co-produção, que 
poderão ser rodados em qualquer dos 
países que assinar êsses acordos, ou 
até mesmo ainda em terceiros que: 
entrarem no combinação, haverá a 
participação efetivo e em igualdade 
de trotamento de técnicos, escritores, 
músicos, e atores do Brasil, os quais 
c.om o continuidade do trabalho po
dem até mesmo ganhar projeção in
ternacional, acabando por se impo
rem sôzinhos. 
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MOTORES? 
PINTORES? 

Se V deseja um produto . 
ou necessita de um serviço, 
antes consulte a 
Lista Classificada 

ONDE TODOS ENCONTRAM PRÁTICAMENTE TUDO 

,. 

PREMIO 
REVISTA PANORAMA 

DE VIAGEM 

CONCURSO 
DE CONTOS 

O GRANDE interesse despertado pe-
lo Concurso de Contos institu,do 

pelo Departamento de Cultura do 
Secretaria de Educação, em colabo
ração com "PANORAMA", fez com 
que a direção daquêle departamento 
prorrogasse até o dia 30 de setem
bro o prazo para a inscrição de ori
ginais no certame Uma viagem ao 
Rio, com passagens aéreas e estad,a 
paga, além de uma a1uda de custos 
de Cr$ 5.000,00, será o 1. 0 Prêmio 
do Concurso, doado por nossa re
vista ao autor do melhor conto en
tre os concorrentes. Outros prêmios, 
oferecidos por firmas paranaenses, 
caberão aos demais contistas classi
ficados pela comissão julgadora, se
lecionada entre escritores nac1ono1s 
de renome. 

Os contos, datdogrofodos em es
paço 2, em papel tamanho ofício, 
devem ser encaminhados (em 3 vias), 
ao Departamento de Cultura da SEC, 
ruo Cruz Machado, 66, solo 1202, 
Curitiba. Devem ser assinados com 
pseudônimo. A identificação dos au
tores serei feita da seguinte maneira: 
num envelope em separado sôbre o 
qual escreverá seu pseudônimo e ti
tulo do trabalho com que concorre, o 
autor enviará em folha de papel 
branco, seu nome, enderêço, idade, 
filiação, nome do colégio ou estabe
lecimento de ensino (primário, secun
dário ou universitário) onde estuda, 
juntando ainda uma declaração do 
respectivo diretor, comprovando es
tar o autor ali matriculado. O Con
curso de Contos está assim aberto o 
todos os estudantes do Paraná 



FERNANDO PESSOA 

O FAHTASMA 
DA· BORRACHA 

Q S novos ricos da borracha acendiam cha-
rutos com notas de 500 mil reis, que eram 

as mais altas, nos cabarés de Manaus. O go
vêrno do Amazonas, embriagado na onda de 
fortuna fácil, importava mármore de Correra 
para construir um teatro, o mais luxuoso da 
América do Sul. Naquele tempo, quando o 
Brasil ainda era o único produtor de latex do 
mundo, os nossos dirigentes políticos edifica
ram sôbre a sua imprevisão a ruína econômi
ca de uma região fabulosa, a Amazônia. Anos 
antes, Já os inglêses conseguiram contraban
dear mudas de seringueira para a Oceânia 
Notícias sôbre as plantações de borracha da 
Molosio, de Java e de Bornéu, chegavam ao 
Brasil, embora diluídos pelo distância e pelo 
d1screção britânico. Mos os novos ricos do 
Amazônia só tinham olhos poro os brazos de 
seus charutos e para as pernas dos froncêsos 
de seus caborés Foram assim surpreendidos 
pelo temporal, que apagou charutos e froncê
sas e os pôs, da noite para o dia, a pedir es-
molas nas esquinas de Belém. 

Na paisagem, mais clara, dos cafezais pa
ranoenses, não sei porque perdura o sarro dos 
charutos perdulários de Manaus, c~mo , u~ 
fantasma renitente a lembrar que meia duz1a 
de nações novas, na Africa, nam,oram com 
apetite os nossos mercados de cate, a amea
çar ainda com perspectiva de ~ma nov? ~uer
ra Mundial que venha reduzir o cate a sua 
condição r~al de produto secundário, dispen
sável em tempo de racionamento. 

O temporal poderá ocorrer amanhã, ou em 
dez anos, mas a oportunidade de evitá-lo te
mos apenas hoJe, em nossas mãos, ou, mais 
exatamente, nas mãos do Govêrno do Paraná 
que poderá criar meios para libertar o Estad~ 
da dependência perigosa do café, construindo 
as estradas e produzindo a energia que os di
rigentes do Amazonas da época de ouro da 
borracha não souberam ou não qu1zeram cons
truir e produzir. 

Se durante êsses cinco anos de seu manda
to o governador Ney Braga conseguir estabe
lecer os fundamentos para a industrializacão 
do Paraná, terá conseguido justificar ple;a
mente sua eleição e, mais ainda. terá con
quistado seu lugar na história do desenvolvi
mento econômico dêste País. 

Concentrando a maioria dos recursos finan
ceiros do Estado na execução de um programa 
de transportes e energia elétrica, o governador 
trava uma luta surda mas exaustiva contra a 
politicagem e a incompreensão dos herdeiros 
espirituais daqueles que, há sessenta anos, 
queimavam notas de 500 e importavam már
more da Europa. Essa é a luta sem glória, o 
combate silencioso e noturno, a portas fecha
das. A grande batalha, porém, é aquela que, 
a campo aberto, o Govêrno move contra o fan
tasma da ruína econômica, o fantasma que 
engorda nas lavouras da Africa e na Guerra 
Fria de Berlim, para rondar sôbre as copas dos 
nossos cafezais e sôbre o futuro de nossos f i-
lhas. Remember Belém. 
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BOfl 
VISTfl · 

ft CftPITftL DO FIM DO MUNDO 
Wilson de Carvalho, relata a atmosfera em que sobrevivem os brasileiros mais distantes, 1a e 



D UNCIONÃRIOS públicos, garimpeiros e contrabandistas 
formam a maioria da populoc;õo de Boa Vista, a mais 

longínqua capital do Brasil, sede do govêrno do Ter
ritório do Rio Bronco. Situada à margem direita do afluente 

do Negro que dá nome ao Território, Boa Vista está a mui
tos dias de viagem de Manuas, se o transporte usa

do paro atingi-la fôr um dos pequenos vapo
res que trafegam entre as duas capitais. Assim mesmo, os 

linhas fluviais só funcionam com regularidade duran
te os mese!'i em que os rios estão cheios. Em Boa Visto o custo 

de vida é proibitivo. Baratos apenas os artigos vin
dos de contrabando, através do fronteiro com 

a Venezuelo e com as Guianas. 

natidade que, segundo as velhas lendas, foi edificada na região onde viveu há milênios o fabuloso .povo do Eldorado. 



O BANHO NUM IGARAPÉ CONSTITUI UM DOS PASSATEMPOS PREDILETOS DA MOCIDADE DE BOA VISTA. 

COM uma população de dezoito 
mil habitantes, Boa Visto não di

fere do comum de uma cidade de 
interior Submisso à suo condição de 
Territórío, tudo ou quase tudo de
pende do govêrno, uma criatura de 
mrl braços que $e estendem o so
mente dor e nodo receber. E' que o 
garimpo, longe desta cidade, apenas 
atende o uma parte constituído por 
aventureiros que poro ló demandam; 
também o gado está preso ao custo 
oito do vida e, embora o Território 
do Rio Bronco possua os maiores re
banhos do Amazônia, o boo-vistensc 
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não desfruto muito desta fonte de 
economia. 

O certo mesmo é depender do go
vernador do Território que, embora 
seja nomeado pelo poder central, 
tem de fazer os mais absurdos con
cessões, agradando o gregos e troia
nos, visto que do voto êle depende 
para eleger o deputado do Territó
rio que é quem o indico para o car
go. E, nêsse círculo vicioso giram os 
interêsses em Boa Vista: da arca do 
govêrno, inesgotável, são tirados to
dos os fovôres solicitados pelo povo 
numo romaria de pedir sem fim. Em 

consequência, as épocas de eleições 
poro deputado pelo Território têm o 
caráter de verdadeira luto fratricida. 
a respeito do que se contam as mais 
variados histórias. E' unicamente 
nesta época que Boa Vista se agita. 
No mais, fica numa passividade de 
g1bóia saciada, movendo-se um pou
co com o contrabando ou com o ga
rimpo, ou, como na atualidade, gi
rando o enorme corpo ante às ati
vidades de alguns missionários ame
ricanos, embrenhados nas selvas, 
próximo à Serra do Tepequém. 

A respeito dêstes últimos, apre-



Em Bôa Vista o contrabando não apenas se justifica como, também, 
passa à categoria de necessidade, substituindo as 

soluções burocráticas existentes nas gavetas dos ministérios. 

sento o povo os mais variados rela
tos, mais ou menos acordes uns com 
os outros, variando sôbre os mesmos 
temos: ouro, diamantes, pedras pre
ciosas e areia monazítico. 

A começar pelo antigo governa
dor do Território, Dr. Hélio Araújo, 
todo povo tende a desconfiar dos 
americanos que vivem no meio dos 
1 ndios, pregando a Bíblia. Dizia mes
mo aquêle antigo governador que o 
que, na realidade, os americanos es
tão fazendo é um inventário da geo
logia da região paro, talvez num 
futuro qualquer, os Estados Unidos 
loncarem mão das reservas de areias 
de "teôr monazítico que lá existem. 

É à noite, nas conversas de porta 
de casa, refesteladas nas cadei

ras, ao ar livre, que o boa-vistense 
analisa a situação nocional nêsse 
trato do Território Rio Bronco. Aí 
o podre, amigo da cosa, reverbera 
o procedimento dos forasteiras pre
gadores do bíblia e conto os casos 
- verídicos ou não - narrados pe
los índios, relativamente a alguns so
cos de terra que os estrangeiros en
comendam aos selvagens, em troco de 
presentes. E, a narrações como essas, 
sucedem-se outros onde são resol
vidos, tõo ao gôsto brasileiro, todos 
os problemas do Território, entre
meando, em certos trechos, os ata
ques aos americanos que um ou ou
"tro interlocutor mais violento, ex
pulsa, a toque de caixa, do país. 
Finalmente, resolvido êsse problema 
de âmbito nacional, o boa-vistense 
retorna aos assuntos mais familiares, 
'olvez combinando uma ceia de tar
taruga à margem de um igarapé, co
mo é comum em Boa Vista. 

Ésse é um dos aspectos da região. 
Enquanto isso, um fator mais antigo 
deve ser assinalado. Éle atua sôbre 
o economia da cidade, refletindo, 
naturalmente, sôbre a vida do ho
mem do interior, abandonado, esque
cido, totalmente, à sua sorte e em 
cuja sombra volteiam os anofelinos 
portadores da malária, insetos que 
jamais tiveram conhecimento da 
existéncia de um órgão nacional cha
mado Departamento Nacional de En
demios Rurais (DNERU). O fator a 
assinalar é o do transporte de que 
depende todo o Território do Rio 
Branco, transporte od5trito às épo
cas de montante e de sêca dos rios 
que chegam até estas piegas: nos 
períodos de sêca aumenta o núme
ro dos quedas dágua e o transporte, 
inviável por estradas líquidas, fica 

à mercê dos aviões ou porol1zodo. 
Em consequência, o custo de vi
da atinge às raios do inconcebí
vel aos olhos de um brasileiro do 
Sul, de onde soem os vozes que cla
mam contra o contrabando no Nor
te, alheios que estão à realidade 
nêsse extremo longínquo da pátria 
E' que, no Sul, o ·imprenso analiso 
o contrabando em si e opina sôbre 
tal estado de coisos como o esquimó 
que, ló do Polo, tivesse de opinar 
sôbre a indústria de refrigerantes no 
Brasil 

Incrível como pareço, o alguém 
de boa vontade que convivo algum 
tempo nestas terras, o contrabando 
não apenas se justifico mas, ainda, 
posso à categoria de necessidade, 
substituindo as soluções burocráticos 
existentes nos gavetas dos ministé
rios. é o solução do momento, ame
nizando o sofrimento das distâncias 
que separam Boa Vista dos mais pri
vilegiados centros do Brasil E como 
até a vicissitude tem o seu lodo pi
toresco, é no Território do Rio Bran
co (em Boa Vista) que se come o 
pão mais puro, em todo Brasil -
pão feito de trigo sem misturo, vin
do do Guiana lnglêsa, o preço infe
rior ao de Manaus. 

Finalmente, considerando os pre-

juízas advindos do contrabando, tor
no-se necessário - especialmente 
poro os regiões do norte, e, sobre
tudo, poro o Território do Rio Bron
co - um mais apurado estudo, fei-
to com elementos realmente conhe
cedores destas piegas e de seus pro
blemas, disto surgindo o redação de 
leis mais adequados à região Em 
seguido, o aplicação severo destas 
mesmos leis permitiria aos órgãos 
centrais fiscalizarem melhor o pro
ducão dos riquezas minerais, como 
o diamante que, do serro de Tepe
quém, segundo o voz do povo, vem 
sendo carreado em lorgo escalo po
ro o exterior. Mos, enquanto isto 
não acontecer, Boa Visto continua
rá constituindo apenas uma escalo 
poro o Eldorado, trampolim poro os 
aventureiros fazedores de fortunas 
saí dos de tôdas as latitudes do glõ
bo. E caberia aqui a pergunto: tais 
aventureiros são apenas americanos? 
- Não. São originários de tôdo por
te e mesmo, no ano passado, conto 
um homem da região, um belga lar
gou o Tepequém com um avião atu
lhado de pedras preciosos. Era um 
dos chefes do garimpo e seu filho 
fôro assassinado por um caboclo nu
ma contenda pessoal. Dramas do El
dorado. 

O govêrno do Território do Rio Branco, instalado neste edifício, luta com 
tôda sorte de dificuldades, inclusive contra as distâncias que são enormes. 

D. 



Em São Paulo e no Rio Grande do Sul, em Min~s) ·, 
no Estado do Rio de Janeiro, a noticio foi ttottsmitida 
de boca em boca, de vizinho poro vh:iftfto: 
no Noroeste do Paraná, ló poro as bondos a~ 
Mato Grosso, existiam terras virgens, solos ritos, 
campos que tudo produziam e onde o homem 
jamais penetrara. Colorida pelos adjetivos 
entusiástícos dos lavradores de outro, Estados, 
desiludidos de suas fazendas decadentes, a região criou
para si uma legendo paradisíaca. Um após outro, 
os comboios demandaram para aquelas plogos. 
Hoje, porém, poucos anos decorridos, 
o Noroeste do Paraná apresento em seu solo 
cicatrizes dolorosos. O homem que buscou riquezas 
nos campos férteis, por ignorância, fêz o terra adoecer. 
Essa ·doença é a EROSÃO. E' o corroimento do solo, 
otroves do trobolho mecânico das óguo~. 





d h do Vento destrói enormes e:densões Em poucas horas, a ação a c uv~ e 
de solo, arruina estradas e plantaçoes, criando um novo e grave problema. 

EROSÃO ... 

ERA preciso aproveitar tudo. Em 
codo palmo de chão hovio lugar 

poro um punhado de sementes. As
sim, o agricultor, machado nas mãos, 
foi pondo por terra os árvores que 
encontrava em seu cominho. Sem 
instrução, realizando uma agricultu
ra empírico, o lavrador brasileiro 
provoco o próprio falência. Entre os 
seus pecados involuntários está a prá
tica da desmatoçõo indiscriminada 
Aí reside o maior perigo de erosão 

No Paraná, elo atinge as regiões 
compreendidas entre o baixo Parona
panemo, rio Paraná abaixo, cruzan
do o lvoí e terminando à margem di
reito do Piquiri. A terra é constitui
da de arenito, de proveniência eóli
co. O arenito superficial é conheci
do por "Coiuá" ou "São Bento". Êle 
é particularmente sensível à ação 
erosiva. 

Mos o homem, que ignorava o 
fenômeno, no ânsia de semear não 
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respeitou os motos dos cumieiras e 
os- que formavam nos cabeceiras dos 
fontes d'águo e às margens dos cau
dais. Eis que após os derrubadas, os 
águas pluviais, desenvolvendo um 
trabalho mecânico, rápidos e violen'
tos, foram caindo sôbre as encostos 
já em decomposição. Com trânsito 
livre, elas formaram, o princípio, pe
quenos sulcos, que depois se foram 
unindo e crescendo, para, afinal, se 
transformarem em enormes "vossoro
<;os". Enquanto existia a mata, as 
aguas armazenavam-se em grandes 
quantidades, dando origem a nume
rosas nascentes. A densa vegetação 
da mata virgem forma uma rêde pro
tetora contra a erosão, evitando des
gastes das paredes dos vales. As 
chuv~s se espalham pelo cobertura 
das arvores e o solo é atingido len
ta e_ (~d_iretamente. Como proteção 
su?s,d,ana ainda restam as folhas 
ca, das, as gramíneas e os campo-

No desfiladeiro improvisado~ 



8rosao as camponesas lavam roupa, vivendo com aparente indiferença o drama da região. 
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Para as crianças a erosõo é um brinquedo. Para o Govêrno, é um problema 
de importância nacional, que só pode ser enfrentado com o reflorestamento. 

EROSÃO ... 

nentes orgon1cos em decomposição. 
Mos, destruí do o moto, os chuvas 
atingem o solo diretamente, satu
rando os poros do areia solto e então 
os águas escorrem e dão início aos 
primeiros sulcos do erosão. Em ci
dades como Poranovoí, Novo Espe
ranço, Colorado, Cruzeiro do Oeste, 
o trabalho mecânico dos àguos JÓ 
escovou vales com paredões verti
cais de até trinta metros de profun
didade. 

A DbENÇA que ameaço destruir o 
Noroeste do Paraná é consequên

cia do descoso com que se abando
nou o solo à prático de uma agricul
tura empírico. As correntes migra
tórios que se estabeleceram naquela 
faixo ignoram os cuidados que se de
ve ter na defesa do solo, no poupan
ça dos zonas florestados, onde as ár
~ores não só regulam os regimes dos 
aguos como evitam as erosões. 

Essas mesmos correntes migrató
rios oriundos de Minas, Estado 

5 
d~ 

Rio São Paulo e Rio Grande do u • 
I • ~~ marcaram com o empobreetm • 

' t 5 terras. o sua passagem por ou ra 
No vale do rio Paraíba, ao te~: 
do Império, a riqueza dos sol~s li 
barões e erigiu palácios. Hoie, ºA 
sobrevivem os cidades fontosmas.t·vo 

- , h é o mo i exoustao do terra gouc O dos 
básico da erradicação do _hom: Po· 
pompas. Por isso, o Governo •ncia; 
roná consciente dos conseque -~ , em u11~ 
do fenômeno empenho-se " 

I • e .. • 
luto duro: salvar a terra. As~~m, pre· 
quanto preconizo como medi ª do 
ventivo a educação do homemaupe 

• te P campo, no sentido de que es solução 
os florestas, promove uma fl resto· 
poro as zonas atacados: 0 re O E só 
mento, que é sempre lento. der<Í 
através dessas duas práticos po 
ser eliminado o câncer da terra. 



• 

Simplesmente se destaca! O seu anuncio fica na mente do consu
midor I Resulta em vendas, movimentação de negócios! Basta que 
seia publicado no melhor 1ornal ! Dia rio do Par anã - maior tiragem, 
maior circulação, maior penetração. Anunciar no Oiario do Paranà é 
fazer «lodo mundo.., ficar sabe11do que V. está anunciando. E de 
quem e o lucro? E por isso que, publicado no Dlarlo do Paraná, 

seu anúncio simplesmente se destaca • 

ORGÃO DOS DIARIOS ASSOCIADOS. 
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LIXO 
O PROBLEMA TEM SOLUCAO 

(Continuação) 

O TEMPO poro o transformação em 
humo é de 16 o 1 8 dias, doí so

frendo o material novos moagens po
ro uniformização físico do produto. 
Aberto o câmara, o mosso esfrio e 
o fermento cesso suo atividade em 
contato com o ar. O humo está per
feitamente livre de quaisquer germes 
e de pragas vegetais, pronto poro ser 
utilizado. A primeira usina será ins
talada no Atubo, o segunda nas vi
zinhanças do matadouro velho e o 
terceira, no lodo sul do capital, de 
forma que os caminhões coletôres de 
lixo não. precisem atravessar a cida
de, como vêm fazendo otualn;iente. 

' -~·~nclusive, o coleta poderá ser inten
sificada sobremaneira, porque a dis
tância de despêjo é menor que o do 
momento, quando os caminhões che
gam o percorrer um trajeto de qua
se 20 quilômetros. 
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GÔTA D'ÁGUA 
MO OCEANO 

MUITA gente não conseguiu compreender, como oté 
ogoro Jônio Quadros conseguira tomar medidas verda

deiramente revolucionárias em seu govêrno, sem enfren
tar nenhuma crise de gravidade. Em outros tempos, a 
simples menção de fotos que o presidente da República 
levou odiante, bostaria poro que houvesse uma escara
muço e êle fôsse deposto. Entretanto, Jân10 Quadros 
espalhou aos quatro contos do mundo a posição do Bra
sil no questão cubana, insistindo no auto-determinação 
dos povos, evitando com tal atitude que os países la
tino-americanos se lançassem contro o pequena nação 
das antilhos. Depois, Sua Excelência, sem a menor ce
rimônia enviou uma missão à União Soviética, e rece
beu outro missão doquêle país, com tâdos as honras, em 
um momento em que se esboçava a crise de Berlim, as
sunto vital entre oriente e ocidente Mas poro comple
tar êste ciclo, chamado neutrolista, o presidente Jônio 
Quadros ordenou ao ltamorati o aceleramento do pro
cesso de reatamento dos relações diplomáticas com a 
Rússia e tomou outro série de medidos de aproximação 
com 0

1 
mundo comunista, incluindo o convite o Gagárin 

poro visitar o Brasil, e assim por diante. 
Diante do político internacional adotado pelo pres1-

derte do Repúblico, como não poderia ser diferente,_ as 
opiniões se dividiram. Muitos que aplaudem e ,muitos 
que o criticam. Muitos que pretendem entende-lo, e 
muitos- que não o entendem. Não foram poucos os que 
se mostraram perplexos, ao verem o h~~em do ~o_ssou~, 
provocar ,uma reviravolto total no trod1c1onal pol1t1ca e -
terna brasileiro. 

Entretanto para os observadores mais argutos, ~ ~o~-
' • d' o tnlCIO to mais curioso em tudo isso, como 1ssemos n _ , 

P-ro o foto de a reação não ser manifestada'. ~:nao atra
vés de alguns comentários de imprensa, e opm1oes ~e ruo. 

A verdade é que um processo violento, atra~es das 
c.titudcs presidenciais, estava se verificando no pa~ s, con
tronondo tódos as expectativas. E tudo se conduzia como 
se fósse o coiso mais natural do mundo, numa ':lssom
brosa sucessão de acontecimentos, tão velozes e impre
vistos, que parecia até que ninguém se dava ~anta. se 

Algo todavia tinha de acontecer. Por mais qudeê 
' ' om ten n-formuloscP. 0 tn~e do neutralismo, os grupos c , , '" . d · ue se cios de direita, m(]ip r:êdo ou mais tor e teriam q 

manifestar. 

IVAR FEIJ6 

E esta manifestação veio, depois que Jânio Quadros 
decidiu conferir a mais oito condecoração brasileira, a 
Ordem do Cruzeiro da Sul, ao ministro cubana "Che" 
Guevara 

Desta vez a bomba explodiu, através do protesto vio
lento do governador Carlos Lacerda. 

Ao escrever êste artigo, dias antes do revista "PA
NORAMA" ser posta em circulação, é impossível prever 
o que vai acontecer, mas estamos certos de que o crise 
gerada pela manifestação do líder udenista, é o início 
do primeira grande crise polí tice que o presidente Jãnio 
Quadros terio de enfrentar. 

Evidentemente, por outro lado, surgiu o esperado opor
tunidade ao governador Lacerda, poro arvorar-se em li
der desta reação, contra a polí tice exterior do presidente 
da Repúblico, sem dúvida alguma, uma revolução no 
quadro histórico do poí s. 

Não podia se admitir que todos os atos de Jãnio Qua
dros, de aprox1maçõo direta do noção ao mundo comu
nista, não movimentassem os homens de direita. E as
sim fo1 feito. 

Carlos Lacerda, dêsse modo, passou a ocupar nova
mente, no país, uma posição de lider, embora, reconhe
çamos, seja quase impossível levar a melhor sôbre o 
presidente do Repúblico, verdadeiro gênio político, e que 
apesar de tudo conserva um prestígio popular impressio
nante. 

As consequências dessa crise, podem ser muito graves. 
Mos definirão, sem dúvida alguma, uma batalho que esta 
se travando, na desenvolvimento de nosso história. 

E' difícil senão impossível, conduzir uma revolução, 
sem enfrentar oposição. Se todos estivessem de ocôrdo 
com elo, o revolução não teria razão de ser. 

Deduz-se pois, que após esta grande crise, o Brasil 
posse a viv~r dias novos, perigosos, nos. qu_o_is poderão 
ocorrer choques ideológicos de profundo s1ç;~0f1cado, pois 
os grandes massas populares_ con_,e_ç~m o se í?quietor e 
especulam o cominho o seguir, d1v1d1dos e ansiosos poro 
encontrá-lo. . 

Desde O momento em que "Che" Guevara fo1 condeco
rado, iniciou-se uma era novo no político brasileiro. 

Era a gõta de águo que faltava paro fazer transbordar 
a oceano. 
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LINDA estâ sendo dest . 
. '"•cio mor. A noticia, repe,c t' Ptft 

• 11 •ndo odo o Brasil, trouxe à ITle"'. . ._ 
• • Or10 ,L as,leiros do sul algumas pci . ""' 

d h • t·. . 9•nos.i. rovuro a ,s_ oria patrio. Hií "' 
os, Olinda foi cidade . qllo. 

te, talvez o mais impo,t '"'Por. 
onte d • nte americano, com 
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'"· Nl"~ri(;f'flir-:do reconquistou o fausto prilllitivo, 

a antiga Praia dos Milagres, ~u 
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'FUI OBRIO 

VARCiAS1 VO 
Reportagem da equipe de "PA 

O BRASIL está vivendo dias históricos, 
luto que pode ser cruento, paro •.n, 1..,..a 

obstáculos que detêm o desenvolvil't'W 
processo democrático em nosso país. 

Preferindo não oferecer resistência à , 
t ,da de poderosas forças que se opõem ao 
govêrno, o Presidente Jânio Quadros pr 
renunciar. 

As razões de renúncia encerram uma 
ve denúncia à nação, mas que até agora 
nhum poder se ocupou em apurar, em vi 
de da crise político decorrente haver to 
rumo inesperado com o veto dos ministros 
pastas militares à posse do Vice-Preside 
João Goulart, substituto legal do Sr. J" 
Quadros, mas que se encontrava fora do 
quando se deu a vacância do cargo supre 

Sabe-se agora que, um mês antes do ato 
da renúncia, o Presidente já admitia essa pm
sibil idade, e antevia suas consequências, de-. 
clarando então que "a corda que o enforcc&
se enforcaria também o seu substituto legal". 

A política "perigosa" que o Presidente Jânao 
Quadros estaria realizando, com o opôio do V-t
ce-Presidente João Goulart, ao que se diz nas 
altas esferas, consistia em tentar buscar umo 
determinada cobertura internacional para em
preender as reformas internas radicais q\19; 
embora teàricamente amparadas na corto rncl'
gna do país, contrariam vastos i"terêsses e sul,., 
vertem a estrutura econômica dominante. E►-
sa cobertura internacional estaria inspirado no 
exemplo de Cuba, pequena nação latino-Gff'llii" 
rica na que em outras circunstâncias hist6ricàl 
não teria podido manter até aqui um govêrr-. 
de tendências nltidamente revolucionárias. 

Coube ao governador Carlos Lacerda, 
uma vez, ser o porta-voz do pensamento -
classes conservadoras, visivelmente contrór 
à orientação presidencial, que estaria 
agrupando contra o govêrno as mesmas 
que levaram Vergas ao dramótico e ext 
gesto de pôr fim à própria existência, 
"6g er deposto. 

rementes, a nação permanece numo 
ado. A expectativa maior é a de 

a não se faça com o sangue 



A RENUNCIAR. MAS. COMO 
REI UM DIA. SE DEUS QUISER" 

Ih 

.. • dministra ão de Brizzola, reconquistando a confiança dos gaúchos. no Jónio Quadros vinha dando grande apoio ª ª . ç J - Goulart de JQ, unindo assim êste trio explosivo. gavêrno federal, o que muito concorreu para aproximar oao 

Nenhuma assinatura de Jânio Quadros pdr~vocodu tameannthoa 
repercussão no pais e no mu , ndo que a este ocum • 

o Ministro da Guerra endossou a decisão de seus cole
gas da Marinha e Aeronáutica contra a posse de Jango. 

~'~-t..-

~ .... ./ l • .. , zr. f-tr,. 



NÃO ainda ref 1ta do o 
cada pela surpr·eer'ldal'llil 

cio de Jônio Quadros, o 
sacudido pela dec1sãc; d05 
das pastas militares ( 
Mos e Heck) mon1festondô 
veniência, por motivos de 
ça nacional, da posse do 
s1dente João Goulart O 
da Guerra teria d'3darodo 
era contra o pessoa do 
dente, mos sim contra o 
govêrno que êle representCJlitJ;. 
recentes declarações de J~ 
tos no China a respeito cto 
de Móo Tsé Tung, causara 
ensões nos altos comandos das 
ços armadas, ao mesmo te 
que as declarações do 
Afonso Arinos alertavam o 
no sentido de recusar a r 
Jônio, a fim de evitar o 
guerra civil. 

A proclamação do marec:ho 
pela posse de João Goulart, 
único fórmula de preservar o 
tituição e manter um regimct 
no pais, foi considerada e 
ato de grave perturbação à 
resultando na sua prisão por 
dias, em fortim, mcomun1cd"4 
já então, essa proclamação 
tora o Rio Grande do Sul, cujê 
vernador, o Sr. Leonel Brizzo 
relig1onório e cunhado do v 
dente, declarou enfàtrcamente: 
seu govêrno iria às ultilnQ!!l 
quências em defesa do 

Assumindo a presi 
pública, na ausência 
Goulart, o Sr. Ronieft 
mmhou ao Congresso 
m1n1stros m1litores, o q 
cor o corPO legislatl 
mais dr~1cas s1 
sua história. lnfo 
trad..-cdmclçoram 
terlar ande se 



Carlos Lacerda, Ronieri Mazzili e Marechal Latt. Tris fases distintos de uma 16 crise, que ainda não chegou 
às suas culminâncias. Lacerda derrubou Jânio. Latt quer posse de Jongo. Enquanto iuo, Mouili, no exercício 
eventual da presidência, encaminha ao Congresso proposto dos ministros mifttores contra a passe de Jaão Goulart. 

Leonel Brizzola, transformou o Rio Grande do Sul em 
barricada contra uma solução extra-legal para a su
cessão de JQ. Os comandos militares do RGS o apoiam. 

João Goulort afirmou no nterior que virá aUUBlir o 
seu p6sto de pruicfante constitacionel poro retpeltar • 
paro fazer rNpeitar a lei e o regime cfaaocNtico. 



AS ATENCÕES DO MUNDO ESt 
PARA A CRISE QUE ASSOBEl 1 

tste foi o estopim que precipitou a crise explosiva. Guevara aqui aparece recebendo a mais alta condecora
ção brasileira das mãos de Jônio, irritando com isso as meios militares que repudiam o regime dos "barbudos". 

O Vice-Presidente João Goulart, que voou do Oriente até Paris, aqui apa
rece, na Embaixada do Brasil, com repórteres de tôdas as partes do mundo. 

A O mesmo tempo em que o Sr. Jó-
nio Quadros deixavo o poís, em

barcando em Santos, com tôdo o fa
mília, com destino a Europa, os agên
cias telegráficas internacionais acom
panhavam os passos do Sr. João Gou
lart, no seu retôrno desde Singapu
ra para o Brasil, com escalas em Pa
ris, Nova York, Buenos Aires e Mon
tevídéo. 

Os grandes jornais de todo o mun
do se ocupam, através de destacadas 
manchetes da crise imprevisível que 

' • de mergulhou o Brasil num ambiente 
profunda intranquilidade. 

1• ner-o Presidente Kennedy repe ,u e 
• . . - de Moscou g1camente as msmuaçoes . 

de que os Estados Unidos teriam ,n-



me cubano seria 
crise brasileil"O 
- do chanceler a 

MUQtca, na linha 
llftp6!ri10 de fidel Castro "de e1<-

geyemos reuniram seus 
.diretos para examinar o 
política brasileiro e bem 

consequências decorrentes 
de JQ. Nfsse sentido, o 

Nocional de Govimo do 
A!Cllizou uma sesão extraor-

11 portos fechadas, não tendo 
nenhuma declaração aos 

era1d T rlbune diz q 
ainda atos grav 

h6 que convit 
••1111t11lliti!-11e,1111t• reuni 

·•••:io101 poro 
li 



GIUCHOS EM IR 
ÊIRIZZOLA ENTRINéHEIRôU-SE NO PALÁCIO PIRATINI. NOS TELHADOS DO EDIFÍCIO DO 





O governador Leonel Brizzola, em uma de suas alocu
ções ao povo pela Rádio Guaíba, por êle requisitada. 

O terraço do Palácio Piratini, ocupado com ninhos de 
metrabalhadoro instalados pelo Brigado Militar gaúcha. 

Ili Exército e 5: Zona Aérea, sediados em Pôrto 
Sucessivos reforços da Brigado Militar chegam o todo o instante ao Palácio do 
Govêrno do RGS. Depois do adesão do Ili Exército a confiança aumentou. DEPOIS de 27 horas de suspense 

irmtonte, quando o capital gaú
cho tôdo o hora esteve no iminên
cia de transformar-se em campo de 
batalho entre as tropas estaduais e 
os federais, às 14 horas de hoje (28) 
os 600 mil porto-alegrenses respi
ram aliviados. 

A tensão amainou em consequên
cia de atitude tomado pelo coman
do do 111 Exército, com sede em Pô~
to Alegre e jurisdição sôbre o Rio 
Grande do Sul Santo Catarina e Pa
raná, que ve~ de se declarar em fa
vor do irriserito observância dos pre
ceitos constitucionais. 

• Esta posição assumido pelo chefio 
das fôrças do 111 Exército, embora 
ainda se desconheçam quais os suas 
repercussões na esfera nacional, te
ve na esfera estadual a virtude de 
"desmobilizar" a atmosfera que de~
de a último sexto-feiro pesava s~
bre a cidade e agoniava seus habi
tantes. E' que o definição do co
mando do 111 Exército, em favor do 
obediência da Constituição, pare~e 
sintonizar lntimamente com a posi
ção assumida sábado último pelo go
vernador Leonel Brizzola, que des-



Incalculável multidão postada diante do Palácio do Govêrno gaúcho, manifesta seu apôio para O posse de João 
Goulort. Mais de cem emissoras, comandados pela Rádio Guoíba, reportam o movimento de resistência dos gaúchos. 

legre, apoiam movimento legalista liderado por Brizzola. 

de então prega constante e intransi
gentemente, que a única solução ad
missível, para o problema político 
criado com a renúncia do Sr. Jânio 
Quadros, é a prevista na Carta Ma
gna. No momento em que mal se 
esboçavam, no cenário federal, as 
primeiras dúvidas sôbre a assunção 
do Sr. João Goulart à Presidência da 
República, Já o governador Leonel 
Brizzola articulava-se e mobilizava 
seus recursos militares (Fôrça Públi
ca, Polícia Civil e Polícia Rodoviá
ria) no sentido de defender a posi
cão por êle assumida em favor do 
direita do seu cunhado assumir, nos 
têrmos da Constituição, a supremo 
magistratura da nação. 

"CIDADELA DA LEGALIDADE" 

As 3 horas da madrugada de do
mingo, as duas únicas emissoras 
que até aquela hora mantinham-se 
no ar, descrevendo os sucessos polí -
11cos do momento, divulgaram um 
manifesto atribuído ao marechal Hen
rique Teixeira Lott, segundo o qual 
estaria se tentando impedir a posse 
do Sr. João Goulart na Presidência 
da República. Êste documento foi li-

do pelo governador do Estado, Sr 
Leonel Bnzzola. Poucos instantes 
depois estas duas emissoras tinham 
lacrados seus transmissores. Enquan
to a quase totalidade de Pôrto Ale
gre àquela hora dormia tranquilo, o 
chefe do executivo riograndense reu
nia-se no Palácio Piratini com seus 
Secretários de Govêrno e deliberava 
transformar o Palácio em "cidadela 
da legalidade", conforme expressão 
por êle mesmo adotada. O govêrno 
do Estado, que já mantinha a Bri
gada Militar (12 mil homens em to
do o Estado) e a Polícia Civil (2 mil 
homens na capital> de prontidão, de
cretou o estado de emergência. O 
Regimento (de cavalaria) Bento Gon
çalves tropa de elite da Brigada Mi
litar porquanto é o responsável pe
la ~uarda do governador, assumia 
posições estratégicas no Palácio Pi
ratini, bem como na Catedral Me
tropolitana, que fica ao lado. A As
sembléia Legislativa do Estado e a 
Câmara de Vereadores do Estado, 
mantinham-se em sesõo permanen
te à espera do desenvolver dos acon-

tecimentos. 

RÁDIO REQUISITADA 
Às 11 horas da manhã de do

mingo, quando tôda Pôrto Alegre la
mentava o cancelamento do Gre-Nal, 
encontro futebolístico entre as duas 
principais agremiações esportivas do 
Rio Grande do Sul, Grêmio e Inter
nacional, por determinação superior, 
a Rádio Guaíba (emissora da Emprê
sa Jornalístico Caldas Jr.) e único 
estação que naquêle momento estava 
no ar, anunciava que a partir da
quêle instante passaria a irradiar sob 
exclusiva responsabilidade do govêr
no do Estado. Soube-se, mois tarde 
que a Rádio Guoíba havia sido re
quisitada pelo Sr. Leonel Brizzola, 
chegando a notícia da suo requisi
ção simultâneamente com a ocupa
ção de seus transmissôres e de seus 
estúdios por fôrças estaduais. Pron
tamente microfones do emissora, JÓ 
então controlada pelo govêrno do Es
tado, foram transferidos para o Pa
lácio Piratini. Das 11 horas de do
mingo até hoje (dia 28), a Rádio 
Gualba foi manipulado pelo govêrno 
do Estado, que através dela lançou 
freqüentes proclamações à popula
ção e divulgava noticiário 



BARRICADAS NAS RUAS 

Desde sábado pela manhã, as rüijs 
que convergem para a sede do QG 
e quartéis vizinhos, foram bloquea
dos pelo E~rcito, impedindo o trf .. 
fego de veículos. Os própnos tran
seuntes tinham seus possos Interdi
tados. Soldados e bolisas do trêlns1-
to interrompiam a livre circulação 
por aquelas ruas. Domingo, à tardi
nha, quando manifestantes e curio
sos se aglomeravam diante do Paló
c,o Piratini foram surpreendlpos por 
uma correria que alarmou todo o mun
do. Ainda não se sabiam com exot,
dõo os razões do corre-corre quando 
populares lançando mão de bancos 
do Praça Motriz (fronteira ao Palá
cio Pirotini) e de veículos motoriza
dos bloqueavam as ruas que dão 
acesso à sede do govêmo gaúcho 
Correu então o informação de que 
oquêles preparativos visavam difi
cultar o acesso de tropas federais, 
que se encaminhavam poro o Palá
cio, porquanto esgotara-se o prazo 
paro o governador abandonar o edi
fício. O decorrer do tempo, feliz
mente, desmentiu aquela informa
ção que passou a figurar no rol dos 
tontos boatos que nos últimas horas 
sobressaltaram o capital gaúcho. 

Pouco depois a emissora requi&1-
todo pelo govêrno do Estado tra~s
mitio proclamações do AssociqçiQ 

OCOIINI---~ 
dari 

t0gl'Gndtmse de,cJ,ffii,r."hsir é do lns 
t twtõ M ~ em favor cio 
leoaftdctpi • do ijJ)Hrv611c1a dos. pre
celtós ~nsfltucfo~ali, adlm como 
uma nota do Aréebtspddo de Põrto 
Alegre, encorecendt, o necessidade 
dos fiéis sé manterem em colma 

A HORÂ "D" 

A cidade amanheceu ho1e (28; en
volto em 1.lmo atmosfera de apreen
sões e Incertezas, uma vez que as 
comunicações telefônicas de Põrto 
Alegre com 01;1tros Estados, controla
dos desde a véspera pelo govêrno 
gaúcho, foram interrompidas. A no
tícia de que esta interrupção seria 
externa (provocada no Rio ou em 
São Paulo) e a falto de informoções 
positivas o respeito do situação no 
país, foram exacerbando a expecta
tiva em tômo dos acentecimentos 
vindouros. 

Às 1 O horas da manhã de hoje 
(28), representantes da imprenso 
aguardavam no QG do 111 Exército 
uma nota-oficial na qual, segundo se 
antecipava, o general José Macha
do Lopes, comandante do 111 Exérci
to, se definirà no sentido do preser
vação dos princípios constitucionais, 
o que equivale a dizer, que implici
fQl'Jlente, se manifestaria favorável à 
~ r~ João Goulart. Enquanto 

tr.~lora.ção eram espero -

das pelos JO 
olndõ o notfcía 
sé Machado Lo 
Pirottnl porlomt!ht 
dar Leonel Brizzo 
ocupar o microfon 
todo, voltando, em 
co, a reiterar a sua 
fender até com o 
próp,ia vida, os d1 
nars. Esta procld 
trechos, fe col"lstit 
adeus do govern 
viam. Soube-se 
mésmo êste o sentld 
executivo gaúcho 
sua orasõo, porque, 
rumores de que! o Pol 
bardeodo pela Ae 
ro o notl cio de 
do 111 Exército se 
ratin1. Esta ú 
goverl)ador "D! 
tonte em que ai 
mais dramáticos lances 
episódios vividos por Pôrto 
nestes -últimos dias. 

ENCONTRO DA PAZ 
O encontro do general J 

chado Lapes com o gav 
nel Brizzola, realizado no Pai 
rotrni, o princl pio na pr 
Arcebispo Metropolitano 
te Scherer e de jomoll 
se encerrando em saio 
tarde, soube-se que 
do 111 Exército fôro d 
n'odor qual a -
derais sob o seu 
a ser Justamen 
pelo Sr. Leonel 

A$ lx,,rrlca 





R[P[RI: 
o Governador Ney Braga ditou para a re_vista 
PANORAMA as seguintes declarações exclusivas: 

"DIANTE do situação grave que agito o país, copa~ de levá-lo às 
mais dolorosos consequências, o govêrno do Porona, se empenhou, 

com todo o seu patriotismo em evitar que fôsse deflagrada uma san
grenta luta entre irmãos. 

Considerei, desde o primeiro instante, que nenhuma soluçá~ que 
importasse nessa trágica alternativa seria conveniente para a unidade 
da pátria e para o tranqüilidade da família brasileira. 

Sei que, assim procedendo, interpreto os sentimentos de mais de 
quatro milhões de paranoenses e me sintonixo com as aspirações de 
todo o povo brasileiro, cujas reivindicações .de reformas sociais, justas 
e humanas, jamais poderiam ser alcançada, através de uma luto fra
tricida. 

Não é possível imaginar-se que, nêste estágio de nosso história, 
irmãos tenham que tombar uns contra os outros, ensanguentando uma 
terra oela qual tantos já se sacrificaram paro nos libertar exatamente 
de soluções violentas e incompreensíveis. 

Proclamei desde o princípio que só admitia solução para a crise 
dentro do Constituição e ressaltei que a vontade livre e soberana do 
Congresso Nocional seria por mim acatada, qualquer que fôsse sua 
decisão. 

Julguei também de imediato que o retôrno de Jânio Quadros, li
vre das amarras por êle denunciadas em sua patética carta renúncia 
fôsse a única fôrça capax de congraçar os polos em antagonismo e ,es: 
tituir a pax aos brasileiros. Lancei essa proposta ao Brasil e qualquer 
qu~ s~ja a s~lução que ve.nh_a a ~er encontrada para a crise, não 

0 
~re1ud1cta, p01s ~ch

1
o qued Jani~ reune condições para pacificar defini

hvamen e o pais,. evan o-o a execuç~o das reformas sociais por êle 
pregadas ~ conquistando para nossa patria a posição que merece _ 
tre as naçoes do mundo. en 

Tenho feito sacrifícios e não poucos poro que e·st E d 
• f 1· E • • e meu sta o seio e 1z. e entristecedor que, nesta hora que nos • -• • . , parecia tõo pro-missora possa pairar tanta tr1steza sob os céus d p , 

céus do Brasil. 0 orono e sob os 

Desde o comêço desta crise, venho apelando • 
qüilidade e da paz dentro da democrac· t no sentido do tron-o· . . d • , • 'ª con ro qualquer dit d mg1-me e 1n1c10 ao povo paranaense e _1 . a ura. 
d_e apoiamen_to àquêle feito pelo Govern'ad:~o :mr5egu,d~, _num apêlo 
toda a serenidade e consciente da grande res p u •s~~, f1xe1-me, com 
no sentido de se admitir modificarão na C ptto~s~b~hdade que tenho, 

d ·f - d ,. ons 1u1çao vigent mo I icaçao pu esse assegurar paz ef f e se essa 
N- . e •va ao povo brasileiro 

.. ao pouparei nenhum sacrifrcio digno ar . • •.••. 
guente o solo de nosso Estado. Procurare· P ª. evitar que se ensan
gur~r a tranqüilidade pública. E, se fôrça: :~r todasi as formos, asse
deshnos da nação, apelo aos homens ao. te~ha para decidir dos 
amor a esta pátria comum que peço a r~sponsove1s não faltarem em 

eus velar por ela". 

APóS os declarações acima, o governador N 
gundo pronunciamento público no q I d' ey Braga deu um se-

d 1 1 ua 1sse· "E em ego e nestas condições ningué d • . stou dentro da or-
presidência" - "Não tenho conh i m po e tirar João Goula t d 

ec menta afie· 1 d r o 
gresso, mas q~em se rebelar contra êle é 1~. a decisão do Con-
golpe num regime de fôrça e nunca Pod . golpista e eu não d . 

ere1 compactu a mito 
ar com a ditadura. 

NO PA 
I 

EXPLODIU como uma bon,b 
Paraná, o renúncia do Sr 

0
•• no 

Quadros, tendo em conta os· Jonio 
des vínculos do ex-Presidente Qron. 
povo, em nome do qual ocu~Oni o 
cadeira no Câmara dos Dep t Ull!(J 

O Estado depositava grande/ Odo 
. es0e ranços em seu governo. • 

Imediatamente, porém O 0
•. 

• ntm• 
geral evoluiu paro o ruidosa quest"" 
do posse de João Goulart, que v:º 

d '' ,, m monten o em suspense tôdo O "~-

cão. 
A Assembléia Legislativo do Esta

do fo1 um dos principais poderes do 
Estado a se definir, positivamente 
pela posse do Vice-Presidente, aprO.: 
vendo, com o voto unânime de tôdo; 
as bancadas uma moção ao Congres
so em defesa da legalidade e do 
Constituição. Coube ao deputadc 
Léo de Almeida Neves ser o porta
dor do importante documento. le
vando-o em mãos o Brasílio. 

O Prefeito do Capital, gener..;1 
lberê de Mottos, igualmente colo
cou-se desde o primeiro hora ao la
do do legalidade, criticando de mo
do veemente, pelo TV e emissoras 
locais, o que classificou como "gol
pe" dos ministros militares contra e 
regime. 

Estudantes e operários, formando 
um comité conjunto, desfilaram pe
las ruas concitando o povo o luto• 
em defesa da Constituição e pelo 
posse do Sr. João Goulort. As :"· 
tidades estudantis os orgonizaçoes 
sindicais notada~ente o Sindicato 
dos Jor~alistos Profissioriais, lança
ram manifesto. • 

b• o n~ 
Desde que chegou de Cum ,e 'd ema or 

noite de 25 de ogôsto, o gov Polá-
Ney Braga não se afastou do o,n 
cio Iguaçu, mantendo contato iro, 
altas autoridades a fim de ~~ seu 
a ordem em todo o Estado. ra es· 
patético apêlo ao Congresso pade JQ 
tudar a possibilidade do volto p0si· 
o Governador evoluiu paro f~"'~rneote 

- d • etnº çao e expectativa ciorTle~to 
acabou dando o seu pronun rdode e 
decisivo em favor do 1~J1:n~e JoóO 
pela posse do Vice-Presi 
Goulart. .,

0 
Militar 

O • 5 a RegtO r 
comando da • d ndo fide 1• 

mantém a ordem, guor ~I Exército, 
dade ao comando do O que 

• Alegre, com sede em Porto , ronoense, 
tranquilizou a populaçao po pécie de 

• • mo~ • visto ser o Porona u 
05 

rno•W 
estado-tampão em todO5

1 
r1'l 0 Ex' 

mentas armados que envo ve 
tremo Sul do país. 



No gabinete do assessor do Prefeito lberê de M tt • 
a os se instalou um posto de • e • - 1 t • • desejem integrar o movimento em def d I l'd rns riçao para os vo un arros que 

esa a ego ' ade. O Prefeito mantém-se em comunicação com o Rio Grande. 

O Prefeito lberê de Mattos foi impedido de falar na 
TV na defeso de legalidade. Disse que falaria na rua. 

Ney participou dos tentativas, em Cumbica, par~ demo
ver JQ ... , • . 1 ontec1mentos. • '"'º Polac,o Iguaçu reato os ac 

O Deputado Amaury Silvo, das escadarias da Assem
bléia, falo ao povo, em prol do respeito à Constituição, 

Primeiro encontro de N. Braga, após a renúncia de Jânio 
Quadros, com o comandante interino do 5. ª R~ião Militar. 



PONTOS VITAIS DE CURITIBA FORAM OCUPADOS PELO EXÉRCITO 



b Vindo apenas de sua lendas e so rc . 
morovilhoso pa,sogom. de suo 

Agoro, até mesmo o panoromo -. 
derradeira de Olindo - esta 

nqucza f·. d 
d mcoçado pelo uria o mar, 

sen " 0 
. b . m c:ada investida rou a mais 

qllc, daço do litoral olindense, sub-
11m pc 

• do praias, demolindo casas e mcr91n . 
• do famílias em desabrigo. O dc1xon 

roblemo, que vem de longa data, 
p se com os atêrros realizados agrovou-

mongues do istmo que ligava 
nos • • d R 'f Olindo 00 boirro portuorio e ec, e. 
Na óreo conquistada ao mor, cons-

• se uma base noval, para detr 1110-

fender as costas do nordeste brasilei
ro de hipotéticos agressões estran
geiras. Porém nêio foi prevista 

0 
agressão do oceano, cujos correntes 
desviadas em determinado ponto pe~ 
lo avanço da terra, convergiram sô
bre a vizinha Olinda, num trabalho 
constante de destruição. 

A primeiro praia a perecer foi o 
antiga Praia dos Milagres, que no 
começo do século era local de vera
neio aristocrótico para os famílias 
ricos do Recife, Os velhos palacetes, 
construidos ao longo da praia, foram 
destroçados pelas ondas. A faixa de 

começo do século era o local de veraneio aris 

areia desapareceu, restando 
ruinas cobertos de sargaças O< 
de mariscas. Depois foi a z da 
praia do Carmo, uma das 
tas, cujas casos ainda 
poupadas pela proteção 
de pedras, feito pela pr 
dense como unico recur 
o mar. A beleza do prd 
tanto sacrificada. O mo ocoffeV 
nos praias de São Etonc,sco e do fo. 
rol, até onde se est4ncfé o dique: Em 
São Francisco, por sso não httpe• 
diu que algumas s fôssem otin~ 
g1dos e olgum<t' 



Férias e 
fins-de-semana 

em 
O chefe de familia necessita de um salutar 

repouso semanal, fugindo a monotonia de 

suas atl\:1dades diánas para recuperar energias, . 

manter o bom humor necessário ao sucesso! 

Ca,oba, ponto ideal para as férias e os 

fins-de-semana, hta a menos de duas horas 

de Curitiba. E para proporc10nar a todos o 

repouso que necessitam, Mapi S/A esta 

incorporando o Edifício Ca,obà - centro 

magestoso de verane10 e descanso 

PISCINA INFANTIL 
Pro1el0do espec,olmenle poro 

o delicio do cr,c,nçodo e o 

souigo dos po,s Aguo doce 

Soude e olegr,o paro seu, filhos 1 

SALÕES TÉRREOS 

O. 
DESCANSO 1 DELE... ( (• 

É O SEU MELHOR )J 
DESCIINSO ! ' 11 

- A MAIS BELA PRAIA DO LITORAL SUL' 
Adquirir unt aparhrmenlo no (dihcio Calobli é Inverter para o futuro 
f?OÍS um bom Imóvel na praia i um ~,m lfUI volorila stmprt ! 

e Todos os aparb.mtntos >ão cuidadosamente 
planej;u?os par.t reduzir ao mm1mo oJ 
trabalhos da dona•de-casa. sobrando ma11 
tempo para apro\ citar ao m;í,ximo o 
sol a prata e o mar' 

• Os ap•rtament,,s sj,o l'0nstru1dos em 
dois planos horb.dnt;ils (interno,). 
Ut qualquer ponto. atf mesmo d.1 
cozinha. voe~ u·lsta o mar de 
ambo, os l.t.do!-i. dufrutandn 
uma behtsima \ 1s.io 

ENERGIA ELÉTRIC4 ABUNDANTE! 
Verdode,,o us "'º outomot,co 

Do,s mogn,f1cos ,alóos ttrreos 
envrd,oçodo, - um poro crianças • 
outro po,o rtun•óe, socI0Is 

AGUA 4 VONT4DEI 
Uma lonl'i' dtt oovo r,olu•ol pur .o,mo 
101 conol11oda coro -, o,tid·o 
Ouo,e m111,o mdh0u de I ho'.1; dor ''\ 

Agua o ..-onlode "ª' torfl•1ros 
omb1t,nle Ideal poro o orgonIzoçoo 
de programas saciou e lom,l1ores 1 

Ótimos condlç611 de pagamento 1 
Ílnonclamenta o longa pro,a 1 
Preços lixas • 1em r■ajusle 1 
Pro,a certo de entrego J 

ESTRUTURA JA CONCLUIDA 

• ,,o, chvwt1rc11 

EXCLUSIVIDADE DE VENDAS 

e. c.1. c,n. coMERc,nL E oE 1Móvas 
CURITIBA -
LONDRINA -

Ruo Emiliano Perneta, 10 · 8.0 andar do• 
Av. Poranô . Edil1clo Sto Antonio • 1 0 on 

--r----------------

~ M~~-1,~,_A. 
INCOIOOIAÇÃQ • IINANC-TO 

1 A C.C.I. CIA. COMERCIAL E OE ,MOVEIS 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

CUAITIBA Rva lm,hono Pernelo, 10 - 8' a1tdof \' º"do' 
LONDRINA - Aw. ra,onô • Edif,c!o Sto Anto"'º • 

Solac1lo '"'º"'"ªtõei de•alhoda, 0 reipeito do úl. Coiobô 

Nome 

SAO PAULO :- CURITIBA - CAIO.A 
Endarôço 

Cidade E,todo 
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o MAR 
CONTRA 
OLINDA 

Cc-nt n.aoçõo) 

Q Mr CO'Tt mn, ma,~ violcn1as n 
n ,l'islo, O Prl f ,to Barreto Gui

.,..,oro1 • lider do luta contrCJ o mvc-
ao f'l1orinha, ccnfcs a não se podN 

prc_,vc, até ondc_, o d1•1u!' c.lc pedras 
poderá cont!'r n avalanche dos on
das Solicitou oudiênc10 ao Presiden
te do Repúblico e foi recebido. Jô
nio prometeu salvar Olinda Mos en
quanto não surgem os providências 
fec.Jera1s, as fomí lias que residem na 
orlo do praia não conseguem ador
mecer à noite, quando o assobio do 
vento e o rugido dos ondas próximos 
parecem antecip <> co!aclismo. 

60anos~ 
servin,l<) 

as <lonas 
de casa! 
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quando V. pensar 
em... ~ 

~ MóVEIS GUELMANN 
----=:-}.a Ruo 24 d, Moio, 44 - Curit,~1 

EMPRESA OURO BRINCO 
Piroí do Sul - Ventania - Bor
ro Prêlo - Curiuvo - Sopope
mo - Serro Alto - São Jerônimo 
do Serro - Santo Barbara -
Santo Cecília - Assoí - Jotoi
zinho - lbiporã - Londrina 

Agência em Curitiba: 

Estação Rodoviário - Box 19 
Fone 4-6202 

LEIA E ASSINE 

• 416rie 4• ••i•r 

cfrcul■fi• •• Merin1á 
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PALAVRAS CRUZADAS 
L' eo p. Plastwich 

PROBLEMA N.0 20 

Horizontais: 

1 - Almofada que s d couro e de penas; 
10 

_ Jirve . e assento, 5 - Certo brinquedo feito de 
mum a vários Pássaros; 15 ~ar,, 1_2 -. - Cano de moinho; 13 - Non:ie c~
do verbo pôr· 20 E .. N,t,do, 17 - Espadeiro· 19 - Term1noçoo 
23 

' - xcentnc1dade . 22 0 ' • • - Tubo da es in rd . S, - substrato instintivo da psique, 
res de terra imporian!~ 3ci 25 - Contração. 26 - Hábil; 28 - Arredo
a homens de qualidade'. 

34 
• - Une; 31 - Juntar; 32 - Tratamento dado 

Peça análoga que se ' h - Formar em alas; 35 - Nota musical; 37 -
tráquio; 40 ~ Linguoenc e. d_e terra para o cultivo de plantas; 39 - B~
A mais Os· 46 - R lge_m inintelegível; 43 - Aragem· 44 - Contraç~o 

- ' e ativo aos á • . 4 ' o on1-zaçao das Nações u 'd nos, 7 - Solta miados· 48 - rg 
, nl OS; 50 _ o· I p uei'10 

suma, 53 - Que v· 1z-se de amigo falso· 52 - eQ 1ve no ar. , 

Verticais: 

1 -O m 3 . esmo que côto· 2 , B fo· 
. - lno Nunes· 4 C :d - Especie de sapo grande do gênero ~,' 

rios· 6 ' - av1 ade a t'f' • 1 rt11ne· ' - Repercute· 7 AI . r I icia na terra para se extroirern ~..., 
asas· 11 , - to lo 1 8 p ' V o cv..-

20 
' - Rangi fer· l • R . • - ronome pessoal· 9 - as a· 
- H b' ' .. - 01va· 16 ' ful'T'I , . . o 1taro; 21 _ Cu . ' - Irmão de meu pai; 18 - dos 

~i~':º'i5" 29 - Terminação s:;s 24 - Creme; 27 - Doença do pele Ar
orar· P3~r~ F3 l ~ Grande cão d:e~~i°~ d3a3 quarto conjugação; 30 0:Verbº 
41 ' am1 ha· 36 E , . a, - Frustrado; 34 - 0 , 

sinc;a~omde de h;mem~2 s~c•~~e c~~arão; 38 - O mesmo que~:~~ 
0 e maior· 49 D oe d aguo; 45 - Ruído; 47 -

' - escalço· 51 1 • ' - gre10. • 721 
(Respostas na pag. 
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V~va momentos de agradável devaneio! 
Todas as noi~es, a Loja CIMO - Exposição / 
permanece feencamente iluminada 
havendo também. LOCAL PRÓPRIO 
PARA ESTACIONAMENTO! / 
Honre-nos com a sua visita ! /i 

©~ 
--MOVEIS CIM 

Ex osi~ão 
Av. São José, 770 • Cajurú 



NA IMENSA ILH_A DE MOSQUEIRO, 

ENQUANTO, no sul do país, dl till 
momento para outro, pocft a,tJII" 

cer uma onda de frio fozendO O ci
dadão bater os queixos, em Beléln ~ 
Pará o verão se encontra o pleno; es· 
tamos no período mais quente, N_. 
ta época, coincidindo com OS HlfCIS 
escolares, o maior calor encontra as 
colegiais no expectativa do fugO~ 
ra as praias e, na ruo João A dJpÍO't 
por exemplo, pode ocorrer U"1 

go, como êste: 

~azareth, onde voei vai 
sar as férias êste ano. Ern 
ro ou Salinas ? 



MUITO VISITADA PRAIA E' UMA DAS PAISAGENS MAIS ENCANTADORAS PELOS SEUS ATRATIVOS TURÍSTICOS. 

Sali?as que, como o nome já pa
rece dizer, é uma praia de mar fi
ca distante e exige mais de seis

1 

ho-

d
ras de viagem, por ônibus. Praias 
e . • 

ricos e pobres mais populares 
mes - ' mo, soo as de Mosqueíro poro 
ond ' t' ~ se vai, em modernos e confor-
fte,s_ navios, singrando as águas 
es~:'~1s da bacia de Guojoró, como se 

t d
,vessemos em pleno oceano sen-1n 

O 
, 

b 
, no entanto o Amazônia exu-

era t ' M n e ol_hos o dentro. 
P osque,ro é uma enorme ilha O 
v~voad_o que tem êsse nome é uma 
Ma, _s_ituada no litoral da baía de 
p 0 ~0 Jo, banhada pelas águas do rio 
ora, ex portentoso braço do cicló-

pico Amazons. A graciosa Vila apre
senta um comércio razoável e, à noi
te, no amplo salão de um bar, situa
do na praça principal, ouve-se mú
sica e se dança com as jovens casa
menteiras da sociedade belenense e 
que, no realidade, são os a~azônidas 
descritas pelo padre CarvaJal, o es
criba do expedição de Francisco 
Orellana. Estas, sim, s~~ as - am~-

0
' nidas existentes na Hile10; nao soo 

z li d 
11 ui biancas e altas coma os es-
c~veu O podre. São, antes, bem 
brasileiras, de todos os tipos, em~o-

prevalecendo, entre elas, o tipo 
ra . 

1 
de pele trigueira e cabelos 

regiona 
bem negros e brilhantes. 

De Belém o Mosqueiro não se le
va mais que hora e meia de viagem. 
O interior do navio, apinhado de 
gente, agluntinado das famílias que 
se dirigem para o retiro e tendo os 
brotos agitando mocidade, oferece 
um serviço de bar confortável com 
ambiente de ar refrigerado perfeito 
ainda mais convidativo. 

Aportando em Mosqueiro, resta
nos, apenas, escolher a praia onde 
passaremos as horas ou os dias de 
lazer. A praia do Farol, a de Mu
rubira, a de Ariranha, a do Chapéu 
Virado ou, mesmo, a de Mosqueiro, 
ali perto do pôrto. 
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Como no Sul, também nas 
areias das praias de Mos• 
queiro, os brôtos divertem-se, 
fazendo "castelos" de areia. 

NÃO HÁ QUADRO CAPAZ DE ILUSTRAR A NATUREZA AMAZÔNICA DAS BELAS PRAIAS DE MOSQUEIRO. 



RURAL Jeen APRESENTA NovAs cÔREs E Novos 
- .I!' APERFEIÇOAMENTOS PARA 1961 

1 

• 
• :ti--- ' ---~! 

É um espetáculo a Ruraf "Jeep" 1961, o veículo mais completo fabricado no país Nova 

beleza, novo estilo de estofamento, novo sistema de fechamento da porta traseira, novo 

protetor contra respingos de água e lama no distribuidor e mais esta vantagem: câmbio 

na direção no modêlo com tração em duas rodas. A nova Rural "Jeep", com tração em 

2 ou nas 4 rodas, está à sua disposição na Transparaná. 

Sempre em forma 
com nossa assistência 

especializa~a 

"( 

Quando o seu veículo Willys necessitar de assistên

cia, procure a T ransparanó, que lhe gorante respon
bilidade e absoluta eficiência. Modernos of,cinos. m • 

mecânicos experientes e peços genuínos. T ronsporono 
D 1 "j " significa longo vida poro suo .. uro eep • 

Ç AS SERVIÇO WILL YS 
PIONEIRA EM VEICULOS - PE -

TRANSPA~!~A~~;,A. 
... Curiuba, Ruo Andr~ de Barros, 678 

Arapongas, Preço Mouó, W 
Morlngó. Avenida Brasil, 3173 
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Em Londrino, capital regional do café, surge o pri
meiro "favela" o poucas possos de arranho-céus. Até 
corcossos de ônibus serve de morado aos ofovelodos. 

O "OUTRO LADO" 

DO 

ELDORADO 

cafexo,s -
que o Norte 

fAYELAS invadem os 
c,s o ultima surpresa 

do Porona nas reservou no mo,s re
cente reencontro com O regioo, onde 
agora o suroreendcnte parece consis
tir nos sinais de fortes desn,ve,s de 
pauperismo lodo o lodo com a maior 
ocumulocôo de r1que10 que o Porona 
Já conheceu cm todas os tempos. 

Foi exatamente na luxuoso sola de 



tcntrl ·a-a cm Londrino, d se • 
v,s,to 

O 
merecidamente o título 

e 0 ~tcnto .b .. 
1 qLI I gionol do vasto e v, rot, copito re 

de p ano que a reportagem t do ar , 
Nor e fl grontes reprodu:udos nes-
f • LI OS O 

'"º . como nota contrastante pog,nos, 
tos • gem que tem sido uma es-mo poiso , 
nu d 000 de fundo de um cena-

ceie e P d 
P b doncio e explen or eco-rio de o un 
nõmico. 

Quem diria que, no próprio cora
c;ôo do região que se notabilizou no 
pois e foro dele por ter atraido, no 
menor espaço de tempo, a mais for
m,dovel mossa humana de pioneiros, 
de desbravadores e de homens de 
tmpréso, pudesse surgir tão cédo se
melhante foco de marginalismo e de 
mísério humana ? 

Se o pergunto tolve~ caibo no ca-

so, elo não deve, no entonto, encer
rar uma estupefação nem se pode d,
zer que seio indicio de que o Norte 
do Paraná deixou de ser o buscado 
EI-Dorado de celebrado noticio. Tra
ta-se apenas do "outro lodo" do EI
Dorodo, 0 seu reverso 1nev1tável de 
uma volorizocão regional levado aos 
extremos do exagero por uma cond e
nável política cafeeiro que um dro 
afinal deveria ter o seu f,m. 

SEGUE 



Miséria: 
, 
e o pano 

A F VELA que se formou dentro do 
pc-ri metro urhono de Londrino, no 

chomada "Vila do Grilo", não é certo
me11te e cmplo de um fenômeno que 

~e esteja generalizando, mos um co

~o isolado, fruto de particular c1rcuns

tãncio. Em todo coso constitui uma 

odvertênc,a e até mesmo uma provo 

documental de que o miséria rondo 

o Terra do Promissão e de que o pro

messa de melhores dias poro os no

vos forasteiros provàvelmente não 

venho o se converter. numa realida

de. A favela é um sintoma de exce

dente demográfico e o excedente de

mográfico não indico outro coisa se

não que o "bolo" do riqueza fo1 re
partido e já não admite novos con
, ívos à mesa 

de fundo de um 

A "VILA DO GRILO" não se chamo 
do grilo porque olí existiam ou 

existissem muitos insetos dêsse nome, 
" ·1 " entre mos porque se deu L1m gri 0 

aspas, com o invasão irregular de 
uma fazendo, encostado à cidade de 
Londrina, e pertencente o um abas
tado japonês que há vários anos pas
sados desapareceu misteriosamente, 

deixando a propriedade ao abandono 
Correm versões fantásticas em tôrno 
dêsse japonês, parecendo tratar-se 
de alguém que provàvelmente se terá 

envolvido nas malhas do Shindo-Re
me1, uma organização terrorista que 
durante a último guerra estendeu os 

seus tentáculos ao interior de São 
Paulo e ao Norte do Paraná 

Com a expansão da cidade, o fa
zenda incorporou-se ao perímetro 

I ■ cenar10 de 

urbano, sendo aos poucos ,,,. 
• "'-UPoda por morgma,s, que serv1rom-t 

d 
. ,, 1 . e do, 

casos o antigo co 01110" e incl .. ' 
, . u,1ve 

0 propno coso-sede da fo:z:cndo 
1 h • dº , n~ 

qua vivem OJe ,versos familio\ n 

mais doloroso promiscuidade Bo 
0 

. • rro-
cos foram sendo erguidos desorde no-
damente e atualmente são ccntE!n(l, 
de moradores ofavelados olí, 05 rou~ 

pos nos cordas agitados, parecendo 
um estranho festival, segundo O verse 
do sambo de morro que Si lvio Caldo· 
tornou célebre. 

Espécie de purgatório das almas 
perdidos, o "Vila do Grilo" sobressa, 
em meio do cafezal prox,mo que so

be pelo encosto do espigão vizinho, 

como uma enorme cárie exposta e 
destoando no panorama de uma ci
dade omdo extremamente jovem e 

A "VILA DO GRILO", UMA FAZENDA ABANDONADA E HOJE ANARQUICAMENTE OCUPADA COM BARRACOS. 



nômica do setentrião .. 

.,, d rno o pccto arquitetônico 
' ante-solo que é de uma cxplên~ 

._'l!Tl - • 1 ,do c,, ilizoçoo ogri co o, mas que JÓ 
r6 pr duzindo ao lado de um ver

~adciro proletariado rural também 0 

cu lupcm-prolctariado local, sem 
e ro nem beiro, sem ocupação certa, 
preso fóc-1 do vício e do crime Mui
tos "aves-noturnas" que povoam 0 
t,os-fond londrinense são o produtÔ 
dessa promíscuo área suburbano, que 
está O um posso do asfalto, à sombra 
dos primeiros arranha-céus que se le
' ontom em Londrina 

A impressionante valorização dos 
terrenos numa cidade que nasceu 
ontem e, por isso mesmo, está su 1e,
to o suscitar uma insólita constela
ciio de fo\'elas nas zonas periféricas, 
fêz com que muitos propnetanos ru
rais dos arredores não hesitassem em 
c:rroncar seus cafezais para fazer lo
teamentos, vendendo "datas" com 
pequena entrada e prestações men
sais o longo prazo. O signo do espe
culação imobiliária, sob o qual nas
ceu o setentrião, continua o pres1d1r 
os negócios nessa porte do Paraná 

Vários dezenas de "Vilas" e "Jar
dins" surgiram assim em tôrno de 
Londrina, enriquecendo corretores 
oue percorrem outros praças do Nor
te do Paraná, do interior de São Pau
.o e Minas, vendendo os lotes aos fu
•uros "jacús" do asfalto, aos quais 
acenam com uma rápida valorização 
à simples invocação do milagroso 
nome de Londrino Na expectativa 
cesso valorização, não são todos os 
que coristroem e muitos mesmo nem 
se dão ao cuidado de ir ver o lote, 
tranqüilos quanto ao empate de co
p1tol E é justamente nesses lotes 
não construidos, formando enormes 
vos10s na paisagem urbana, que se 
podem formar os focos de complica
~os ?fovelomentos, do que resultam 
oepo,s conflitos e demandas intermi
náveis. 

A FIM de evitar no futuro um mal 
maior, sabe-se que o Prefeítu~a 

de Londrina JÓ declarou de utilidade 
Pública a vasta área do "Vila Grilo" 
Pretende loteá-lo entre seus atuais 
',O;pontes, mediante módico pago
rn_"nto, de sorte o disciplinar o ocupo
ço,;_ anárquica, operando o higiene 
trx:101 1 1 • d nesse ocal que, com 1cenço 
e Carolina Mário de Jesus é um 

OU!' ' 

10
,, entico e típico "quo rto de despe-

o d do pequeno metrópole do café, 
ri e se amontoam os humildes fo

rposdteiros que o sociedade local não 
o e de 1 • d • la 9 ut1r e por isso con ena a 

da~ª
6 

ou à poeirento promiscuidade 
orracos e cortiços. 

Desníveis d e pauperismo numa das ma,·s • b 
Co d •f ricos reg1oes rosileiros, faz re-

r ar o " ão de que o f ca é dó casaca, mas também tira até o camisa. 

Um grave problema para uma cidade novo e rica, o~de j~ aparecem estas 
cáries urbanas. Em baixo: a cosa-grande do fazenda 1nvad1da pela senzala. 





A MODA 
SEMPRE SE RENOVA 

Por Fernando de Barros 

APARENTEMENTE, para quem chego o Paris depois de 
alguns meses de ousênc10, nodo mudou Apenas 0 

estação transformo visualmente o cidade A Primovcrr 
0 Verão, o Outono ou o Inverno, transformam radical. 
mente a atmosfera do cidade, d oem os árvores ou co
brem de flôres os jardins. Mos .:i multidão que enche 
05 ruas, essa continuo sempre o mesmo, e parece sem
pre igual Mos olhando em detalhe veremos que tudo 
mudou, que bostaram apenas alguns meses poro acen
tuarem essa transformação A razão de tudo é o moda 
A modo em Paris continuo sendo o fator mais impor
tante do vida feminino, e o próprio mundo apesar de 
todos os esforços que vêm sendo empregados poro se 
libertar dessa tirania, ainda não conseguiu deixar de se 
ou1ar pelo padrão parisiense, Os chapéus que o moda 
de Paris impõe agora ao encanto feminino são de to
dos os tamanhos e têm na maioria dos casos formas bí
zorros. Existem também os pequenos chapéus destina
dos às recepções. Por seu lado os modernos decotes 
atingem os ombros e são cortados retos. Os "toilleurs" 
são de linha solto, os casacos mais curtos, debruados em 
+cm de contraste, extremamente femininos. 

Mos na ruo, o estrêlo Brigitte Bardot continua ainda 
sendo o grande rainha da modo A influência de BB, 

SEGUE 

Costas arredondadas, botões de couro semi-cobertos 
pelo trespasse do casaco, umo linha novo de Grahay. 

) 

Casaco comprido, 
marcando lugar da 

cintura, saia em 
pregos, tudo 

numa musselino 
de sêda estampada. 
Levemente elegan• 

te, mas multo 
feminino. 
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Sêda estampada de fundo branco com 
negro, gola bem afastada e mangas 
largos. Modêlo de Lovin Costillo. 

A MODA SEMPRE SE RENOVA 

(Continuação) 

principalmente no iuventude froncêso é flagrante, e en
che de pavor os grandes costureiros. D1z10-me aborre
cido o dirigente de uma grande cosa de costura. ''De 
que adianto todo o nosso esfôrço em procurarmos criar 
uma modo, se Bngitte com duas fotografias deito tudo 
o perder ;,u 

Mos felizmente se o "nouvelle-vogue" procuro copiar 
o suo deusa, existem ainda os espíritos conservadores 
que preferem acatar o espírito do modo e o seguem fiel
mente. E nos centros elegantes, nos recepções, é êsse 
o estilo que impero e que continuo o refletir-se nos des
tinos do modo mundial. 

Os botões são outro vez estrêlos do modo. Os clás
sicos botões de metal estão novamente em evidência. 
Enquanto que Jacques Heim procuro nos seus "toilleurs" 
,mpor os botões de palha, e Dior lanço botões inspirados 
no "Linho Café" que no ano passado o Brasil levou até 
Paris 

Bom gosto e mocidade oferecem os "plissés", que vol
tam novamente em "impnmées" de muito bom gosto. 
Existem agora "plissés" em todos os estilos. "Plissés" em 
espiral, copos plissodos, relembrando o modo passado 
que Já fez o encanto do outro geração 

Mos o mocidade, mesmo aquela que não segue o fi
gurino Bordot, também adotou o sueter, prático e bos
tante longo. Em alguns casos êle é até longo demais. 
Surgiram alguns bordados, mos tudo indico que essa 
modo não irá muito longe e que continuarão os de mo
lho grosso em novos côres mesclados. 

Conhaque é o côr do modo. Luvas, sapatos de bico 
quadrado (bico de pato), tudo isso está em pleno furor 
no capital froncêso. Mos o modo procuro também ser 
simples e agradável e por tôdo o porte vemos mulheres 
8Xtroordinàriomente bem vestidos, ainda que estejam sim
ples, muito simples mesmo. 

Os colores são cada vez mais belos e adornando 0 
colo das belos parisienses ou faiscando nos vitrines, pro
vam que ainda terão vida longo. 

Lenços e mais lenços são a tentação de Paris, e tudo 
provo que o moda, renovando-se, continuo sendo ainda 
por muito tempo uma grande preocupação das mulheres 
e uma dôr de cabeça paro os homens. 

58 





ÍDOLO 
DE BARRO 

"MAS são duas espécies" - disse 
o Capitão Garm, observando cui

dadosamente os criaturas que tinham 
sido levadas da superfície do planê
ta. Seus órgãos óticos ajustarem-se 
ao maior grau de agudeza, avolu
mando-se à medida que o faziam. 
Logo acima dêles, o projetor de cô
res cintilava em rápidos "flashes". 

Bótax sentiu-se reconfortado por 
estar novamente acompanhando mu
tações de côr, depois de meses numa 
cela-espiã, no planeta, tentando 
achar sentido nas ondas de som emi
tidas pelos nativos. Conversar por 
"flashes" de côr era quase como es
tar em casa, no distante Perseu, no 
outro lodo da Galáxia. 

"Não são duas espécies, Capitão, 
mas duas formas diversas de uma só 
espécie" 

"Tolice, são bem diferentes um do 
outro. Vagamente parecidos conosco 
e, graças à Entídade, não tão repul
sivos de aparência como tantos ou
tros tipos. As formos são razoáveis, 
os membros reconhecíveis. Só não 
têm o projetor de côres. tles fa
lam?" 

"Sim, Capitão Gorm", admitiu Bó
tox, discretamente, num interlúdio 
prismótico. "Os detalhes constam do 
meu relatório. Essas criaturas pro
duzem ondas de som com o gargan
ta e o boc.o, qualquer coiso pareci
do com uma tosse complicado. 
Aprendi o imitá-los". Estava orgu
lhoso. "É muito difícil". 

"Deve causar enjôo. Bem, isso 
explico os olhos chatos e estreitos 
dêles. Não folar por côres torno os 
olhos práticamente inúteis. A pro-
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pós1to, como pede você sustentar que 
êles são de uma só espécie ? O do 
esquerda é menor e tem fibras mais 
longas e parece diferentemente pro
porcionado. Estão vivos?" 

"Estão, mas nêste momento não 
estão c.onscienties, Capitão. Foram 
ps1co-trotodos poro evitar o pânico e 
poder ser estudados com facilidade". 

"Valerá o pena estudá-los? Es
tamos atrasados em nossos planos e 
temos pelo menos cinco mundos de 
maior importância que êste paro es
tudar e explorar. Manter em fun
cionamento uma unidade de Tempo
Êxtase custo coro e eu gostaria de 
1 r adiante". 

O corpo esguio e tímido de Bótox 
vibrava de ansiedade. Sua língua tu
bular movia-se em tôrno do nariz 
chato e os olhos eram sugados pelas 
órbitas. Com a larga mão de três 
dedos fez um gesto de contestação 
e seu relato prosseguiu quase intei
ramente em vermelho profundo. 

"A Entidade nos proteja, Capitão, 
mos poro nós nêste momento ne
nhum mundo é de maior importân
cia que êste. Creio que estamos às 
vésperas de uma séria crise. Essas 
criaturas podem ser os formas de vi
da mais perigosos da Galáxia Ca
pitão, exatamente porque têm' duas 
formas". 

"Não vejo porque". 

"Capitão, meu trabalho tem sido 
estudar êsse plonêto e tem sido mui
to difícil. :roto-se de um plariêta 
original. Too original que dificil
mente compreenderemo, suo, face
tas. Por exemplo, quase tôdo a vi
da do plonêto consiste de e,pécie·, ele 

duas formos Não há palavras pare 
descrever isso, nem mesmo concei
tos. Posso folar dêles apenas como 
"primeira forma" e "segunda forma" 
Usando os sons dêles, o pequeno é 
chamado "mulher" e o grande, aqui. 
"homem". E' assim que essas criatu
ras têm consciência do diferença''. 

Garm contraiu-se. 
"Que desagradável meio de comu

nicação" 
"Além disso, Capitão, os duas for

mos precisam cooperar poro reprodu
zir-se". 

O Capitão, que estava curvado 
paro examinar de perto os espécimes, 
com uma expressão de interêsse e 
desagrado, endireitou-se. 

"Cooperar? Que tolice é esse? 
Não há na vida atributo mais fun
damental que o de cada criatura vi
vente dar à luz na mais íntim,:i co
municação consigo mesmo. Que mais 
faria a vida digna de ser vívida?" 

A primeira formo é que dó à 
luz, mos a segundo preciso coope
rar· 

"Como?" 
"Êsse ponto é difícil de determinar 

E' qualquer coisa muito íntimo e no 
minha pesquisa da literatura disponi· 
vel não pude achar qualquer descri• 
ção exata e explícita Mas 'º"se
gui fazer deduções razoáveis • 

Garm sacudiu o cabeço. 
"Ridículo. Florescer é o mais ~

grada e íntima funç?o ~o me::; 
Em dez mil mundos e assim. I" e· 
dizia o grande foto-poeta, Levo ~a~ 
"Na época dos flôres, no epoc~ oco 
flôres, na doce e maravilhoso P 
das flóres, quando . " 



Cop1tão, o senhor não compreen
de Essa cooperação entre as duas 
tormos provoca, de alguma maneiro 
e não ser exatamente como) uma 

misturo e combinação de genes. E' 
um expediente pelo qual em cada 
geração novas combinações de ca
racterísticas são trazidos à vlda. As 
vonações se multiplicam; genes mo
dificados se manifestam ràpidamente, 
enquanto no sistema habitual de 
brotos e flôres m:lênios têm de pas
sar antes". 

"Você por acaso está ofirrnando 
Que os genes de um indivíduc podem 
ser combinados com os de outro? 
Você imagina como isso é ridículo à 
luz dos prind pios da fisiologia celu
lar?" 

"Mas é assim", disse Bótax ner
vosamente, enfrentando o olhar de 
censuro do Copítão. A evolução é 
um processo acelerado e o planeta 
e uma desordem de espécies. Há pos
srvelmente mais de um milhão de 
espécies diversos de criaturas nêsse 
mundo". 

"Mais de uma dúzia, poro folar 
0 v_erdade. Não aceite por completo 
1J literatura nativo" 

"E . u mesmo, numa pequeno área, 
~'.f dúzias de espécies radicalmente 

1 
r erentes. Eu lhe digo, Capitão, dê 

1 
emp,:i a essas criaturas e elas se 
~ansformarão em inteligências sufi

cientemente poderosos poro dominor-
11
º~,pe governar a Galáxia". 

de rove que existe essa cooperação 
side~~e _falo, Investigador, e eu con
Pud rer o suo contestação. Se não 
fa r provar, rejeitarei tôdos os suas 

ªd
~ osras como ridículos e irem0,; 
rente". 

"P osso provar". As côres de Bó-
tox tornaram-se intensamente verde
omorelos. "As criaturas dêsse mun
do _são diferentes ainda por outra 
razoo. ~las prevêem progressos que 
ainda nao alcançaram, provàvelmen
te em_ <:=onsequêncio da suo crença 
em roprdos mudanças, que ofinol 
testemunham constantemente. Ocu
pam-se muito com um tipo de lite
ratura sôbre viagens ao espaço que 
ainda não conseguiram realizar Tra
duzi o expressão dêles para essa li
teratura como "ficção científica". 
Em minhas leituras, dediquei-me quo
se exclusivamente à ficção científi
co, porque nela, pensei, nos seus so
nhos e fantasias, elas se revelariam 
e revelariam o perigo que são paro 
nós. Foi dessa ficção científica que 
deduzi o método da cooperação in
ter-formas',.. 

"Como foi que fez?" 
"Há uma revisto nêsse mundo que 

algumas vêzes publi_ca !icção cientí
fico, mos é quase 1nterromente de
drcodo aos vários aspectos dessa coo
peração. A revista n?o. fala aberta
mente e se limito o insinuar as cor
sos o que me atrapalhou. Seu no
me: tão exatamente com,? eu o _pos: 
so traduzir em "flashes . de cor, e 
"Ployboy". A criatura assim chama
d deduzo não se interesso por ou
t r: coiso a 'não ser coopera~ão e ~~a
curo cooperação com uma rntens1 a
de sistemática e científic~ que m~ 
d t temor Essa criatura pa 

esper ou inventou modalidades de 
rece que - 0 descritas em 

arõo que sa 
c~o~er 1! ti fica Por essas hlst6rias, 
f1cçaod~1en o é. que se faz". 
0 pren I com 

"Capitão, eu lhe peço, quando o 
cooperação se completar, com as 
duas criaturas que aqui estãc.,, e as 
crianças forem dados à luz sob seus 
olhos, dê ordens para que não fique 
vivo um só átomo dêsse mundo". 

"Bem" consentiu o Capitão Garm 
JÓ fatigado, devolvam os sentidos à~ 
duas criaturas e façam ràpídomente 
o que têm de fazer". 

MARGE Skidmore deu-se conta de 
repente do lugar onde estava. 

Lembrava-se claramente da estocão 
do trem elevado ao anoitecer. Esta
va quase vazia, um homem esperan
do a seu lodo e outro no outra ex
tremidade do plataforma. O trem 
que se aproximava era apenas um 
rumor à distância. 

Então um relâmpago, a sensação 
de ser virado pelo avêsso, o meio
visão de uma criatura esbelta, pin
gando mucus, um oremêsso poro o 
oito e agora ... 

"Oh! Deus", queixou-se, tiritan
do. "Ainda está aqui. E há outro 
com êle". 

Sentiu náusea, mas medo não. 
Estava quase orgulhoso de não sen
tir medo. O homem ao lado, quieto 
e ainda vestindo uma copa surrada, 
era o que estava perto dela no pla
taforma. 

"Pegaram o senhor também ?" per
guntou. "Alguém mais?" 

Chorlie Grimwald, sentindo-se mo
le e moído, tentou erguer a mão pa
ra tirar o chapéu e alisar o cabelo 
ralo. A mão se movia com dificul
dade presa por uma resistência ma
cia ~os firme. Deixou-a cair e 
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"TENHO MULHER E TRÊS FILHOS. 

nlhou , ;:igorosomC'ntC' paro a mulhc,r 
o s,:,u lodo Apore11tovo mais de 
tt11,to o,,os, tmho cabelos bonitos e 
V<5110 bem. Mas no momento Chor-
1,e queria apenas estar em outro 
lugar. Ter companhia, mesmo fc
rninrl"'o, '1ão melhorava nodo o si
tuação. 

Resp:mdeu à pergunto. 
'Nào sei, minha senhora. Eu es

tava no plotofor.,,o esperando o 
trem". 

"Eu também", Morge interrompeu 
"Então vi um relâmpago. Não ou

vi nodo. Agora, aqui estou Devem 
ser os homenzinhos de Morte cu 
Vênus". 

Morge, vigorosamente, fez que 
s m. 

"É o que imagino. Um disco voa
dor. Está com medo?" 

"Não. Engraçado, acho que estou 
f·condo doido, pois do contrário de
via estar com medo" 

"É uma coisa curioso Eu tam
b2m não estou com medo. Oh, Deus, 
aí vem êle de novo Se êle tocar em 
mim, eu grito. Veio as mãos gela
tinosas dêle. E essa pele enrugado, 
tõda de lama. Sinto náuseas". 

Bótax aproximou-se cautelosa
mente e disse, numa voz roufenho, 
imitando com a perfeição possível o 
timbre nativo: 

"Criaturas ! Não lhes faremos 
mal. Mas precisamos pedir que nos 
façam o favor de cooperar" 

Veja, êle falo", constatou Chor
l1e "Cooperar, que é que você quer 
dizer com isso:>" 

"Vocês dois Cooperar um com o 
outro 

'Oh '" Chorlie olhou poro Morge 
"A senhora entendeu o que êle 
quer?" 

"Não tenho o menor idéia", elo 
respondeu petulante. 

Bótox explicou-se. "O que eu 
quero dizer é -" e usou uma ex
pressão que ouvira empregado como 
sinônimo poro o processo. 

Morge enrubesceu e protestou. 
"O quê;,!" - no berro mais oito de 
que suo garganta era capaz. Bôtox 
e o Capitão Gorm levaram os mãos 
à altura do meio corpo poro cobrir 
0s ti mpanos, que tremiam dolorosa
mente com os decibéis. 

Morge continuou o berrar, quase 
incoerentemente. "Por tudo que é 
mais sagrado. Sou uma mulher ca
sado. Se o meu Ed estivesse aqui, 
você ouviria dêle. E você, rapaz es
perto" - voltou-se poro Chorlic 
apesar dos dificuldades de movimen
tos - "quem penso que é poro 
querer. 

62 

"Senhora, senhora", inte,~romp_eu 
Chorlie meio desesperado, 0 ,cieio 
não é ,;,,mho. Longe de mim rejeitar 
uma senhora, mos eu também so•;~ 
casado e tenho três filhos. Ouço · · 

O Cop1tâo Gorm interrogou Bôtox. 
1 t• d ;, Que esta acontecendo, nves ,ga or 

Esses ruídos, os cacofonias, são me
donhos." 

"Bem" - Bótox estava embara
çado.. "Ísso foz porte de um ritual 
complicado. No comêço êles devem 
relutar. A relutância aumento os re
sultados subsequentes. Depois dêsse 
estágio inicial os peles devem ser re
movidos". 

"Êles têm de ser pelados:>" 

"Não realmente pelados. Êles têm 
peles artificiais que podem ser remo
vidos sem dôr. Podem e precisam, 
principalmente no cr,oturo menor". 

"Está certo, então. Monde t1 rorem 
o pele Mos saiba que não estou 
achando isso agradável". 

"Não acho conveniente o criatu
ra menor tirar os peles. Acho pre
ferível seguir o ritual. Tenho aqui 
trechos dos histórias de viagens ao 
espaço de que o homem do revisto 
falo. Nessas histórias, os peles são 
removidos à fôrco No descricão de 
um ocidente, po; exemplo" o· rapaz 
pràt,comenre destruiu o vestido da 
moço, tentando arrcncó-ío de seu 
corpo. Por um segundo, sentiu o ca
lor e o firmeza do bc1sto quase nu 
contra seu rosto. . - "O senhor 
compreende, o remoção violenta, o 
dilaceramento atuam co.,,o estí mu
la". 

"Busto?" estranhou o capitão. 
"Não reconheço essa expressão" 

"Eu a inventei. Refere-se às pro
tuberâncias na região dorsal anterior 
do criatura menor" 

"Compreendo. Bem, diga ao ma,or 
para romper a pele da menor. Que 
coiso melancólica ... " 

Bótax voltou-se para Chalie. "Ca
valheiro, arranque o vestido da mo
ça, por favor. Vou soltá-lo". 

Os olhos de Marge se esbugalha
ram e ela voltou-se para Charlie ul
trajada. "Não tente fazer isso. Não 
me toque, seu maníaco-sexual". 

"Eu?" perguntou Charlie abatido, 
"Não é idéia minha. Pensa que eu 
ando por aí arrancando vestidos?" 
Voltou-se para Bótax. "Tenho mu
lher e três filhos. Se ela descobre 
que eu andei rasgando vestidos es
ta~ frito. Você deve imaginar ; qL1e 
minha mulher foz quando cL1 sim
plesmente olho poro outra". 

"~le ainda reluto ?" qui~ ~aber o 
capitão, jó impaciente. 

SE ELA DESCoa-

t " d "Aporentemen e , ,s•e Bót•,, v 
am',iente estranho, o senh-:r 'lClbe 
pode estar prolongando o p~rí()rj
prelrmmor da cooperação. Jó qlJ 

1 so é dz-sagrodável poro você. e J 

me encarrego pessoalmente do r,_ 
tuol. Nos histórias de ficçào-cienr. 
f,ca é muito frequente o hab,tant 
de outro mundo executor a tarefo 
Aqui, por exemplo", e procurou er,. 

trP as anotações o que interessava 
"descrevem uma criatura assustado
ra. As criaturas dêsse planeta têm 
noções infantis. Nunca lhes ocorreu 
,moginor pessoas tão simpáticos co
mo nás, com nosso belo revestimen
to de mucosa". 

"Adiante, odiante, não perca -: 
dia inteiro", reclamou o capitão. 

"Sim, capitão. Diz aqui que o ex
traterrestre", aproximou-se do mo
ca. Gritando histericamente, fo1 en
~olvida pelo abraço do monstro. Gar
ras avançaram cegamente sõbre seu 
corpo, reduzindo o farrapos o cami
sola. "Veia o figuro, capitão, o cria
tura está gritando de excitação en
quanto suas peles são removidos" 

"Prossiga, Bótax, removo de um~ 
vez, Mos não permita gritos. Já es
tou trêmulo com tantas ondas de 
som". 

Bótax dirigiu-se polidamente e 
Morge: 

"Se não se importo -" 
Um dedo em formo de espâtulc 

avançou para enganchar-se no de
cote do vestido. 

Marge debateu-se desesperada
mente. "Não toque, não toque. Vo
cê vai enlameá-lo. Êste vestido cus
tou 25 dólares no Ohrbach's. Não 
c\iegue perto, seu monstro". Morge 
ofegava no esfôrço de desviar o mo, 
oscilante extra-terrestre. "Um mons
tro de la'ma, ôlho de besouro é o que 
voce e. Deixe que eu tiro o vestido 
sozinha mos não encoste nêle com 
essa la~a, pelo amor de Deus". 

Correu o zip e advertiu Chorlie 
com o conto da boca. "Não tente 
olhar". Chorlie fechou os olhos e 

d Mor-encolheu os ombros resigno o. d 
ge deixou cair o vestido e saiu e 
dentro dêle. "Está bem? Está so
tisfe,to ?" d _ 

O copítão Garm cerrava os de o, 

e estava constrangido. "É isso O bus
t a ~,to? E por que o outra crio ur ~" 

rou a cabeço paro o outro lado·_ 
• • • " exphccu "Relutância, relutonc1a , . do 

Bótax. "Além disso o busto º.'n 
• ' 1 prec1sarT1 esta coberto. Outras pe es "do 

0 
ser removidas. Quando despi ' E' 
b • • 1 ito forte. usto e um est1 mu o mu "glo-
constantemente descrito com~ ricos 
bos de marfim" ou esferas ro 



olJE ANDEI RASGANDO 
VESTIDOS 

LI 1 _.ros dê,sc cst do Tenho co
'_ , rk~ nl-- s, ciuc t,re, doe; coras 
; ., rc, ,sto~ Jc ficção-científico. 50 
' ,t•nhor ol•scrvor, verá aue sempre 

C'rccc u1110 criatura com o bust•• 
".) ti "' 
,,,.J ~ 0 u n,('nos exposto . 

O coprtõo olhoL1 pensativamente 
,'::is ,:ustraçõcs para Marge e de 
,...~.org~ para os ilustrações "Que é 
,1,orfim ~" 

"É cutro "flash" que invente, Rc
presnnto o matéria de que são fei
•os os presos de uma dos mais cor
pulentos criaturas sub-inteligentes do 
p1oneto " 

'Ah " O capitão Gorm entroL, 
nu:11 verde de satisfação. "Está ex
plicado. Essa pequeno criatura per
•e.,ce o umo seita de guerreira e es
sas são os armas com que esmaga 0 
1:-> migo". 

"Não, não Pelo que sei, são bem 
r1oc1os'·. A mãozinha de Bótax 
avançou em direção aos obietcs em 
couso e Marge gritou e se encolheu 

"Então para que servem?" 
"Julgo", disse Bótax com hes1ta-

ciio considerável, que são usados 
poro alimentar as crianças", 

"As crianças os comem?" pergun
tou o capitão, demonstrando profun
do abatimento. 

"Não exatamente. Os objetos 
produzem uma substância que as 
crianças consomem" 

"Consomem uma substância de um 
'rganismo vivo-:>" 

O capitão cobriu a cabeça com 
·odas os três braços, arrancando o 
braço central de sua bainha tão pre
cipitadamente que quase atingiu e 
derrubou Bótax. 

"Urn monstro de três braços, la
macento, "ôlho de besouro" comen-
tou Marge. ' 

"Sim", concordou Charlie. 
"E você tome cuidado com êsses 

ihos. Guarde-os para você apenas" 
f "Calma, senhora. Estou fazendo 
orço para não olhar". 

Bótax aproximou-se novamente 
"Modame, quer tirar o resto;,,; 
Morge recuou como pôde no cam-

po ,,de atração. "Nunca". 

f . Eu mesmo tiro, se a senhora pre
cnr". 

D "Não me toque. Pelo amor de 
,.;is, não me toque. Você não en-

rga essa lama :> Está bem, deixe 
~ue f eu tiro". Marge tartamudeava 
Par~ e~ava,_ olhando agressivamente 

horl,e enquanto obedecia. 

"NÃO está acontecendo nada" d1~-
Se o c ·- ,d 90st opitoo,• profundamente es-
oso "Ê , • d 

leituos~" sse espec1me parece e-

Bó• .. ox sentiu a olfi 
E f ic1encia "T netada em sua 

• rouxe d • Perfeitos. Que , • 01s espécime 5 
errado na c . e que O senhor vê df' 

,, natura :;,11 
O busto não co 

esferas. Sei perf _ns1ste de globos ou 
glohos e esf - e1tamente como são 

. eras e na f voce me mostrou - s ,guras que 
sim Nesta . soo desenhados as-

cnatura t que temos - . , en retento, 0 
,, . noo e nada disso" 
Exagero c ·t- • 

de admitir 'var~~1 õao. O senhor tem 
gunt · . . ç es Mas vou per

ar O Propna criatura" 
Voltou-se para Morge "M d 

seu busto é defeituoso)" o ame, 
Os olhos de Mar d por I ge dotaram-se ._. 

em :- guns - momentos ela se bateu 
- ao, nao fazendo outra coisa a 

nao ser gritar "Francamente" d' 
se afinal. "Pode ser que eu n6o ~!= 
kªkb~~a Gina ~ollobng1da ou Anita 

g ,mas nao tenho nada errado 
obrigad.o Ah ! se o meu Ed t· , 

1,, es 1ves-
se aqu, . Chamou Chorl1e "V • d oce, 
. iga O essa coisa lamacento e de 
olho de besouro aqui que eu não te
nho nenhum defeito" 

"S h " en ora , lembrou Charl1e sua-
vemente, "eu não estou olhando" 
. "Claro que não está olhando. Mas 

Ja que está espiando, pode perfei
tamente abrir êsses olhos e defen
der uma senhora, se é que é pelo 
menos um pouco cavolhe,ro o que 
provàvelmente não é". ' 

"Bem", disse Chorlie, olhando de 
lado para Morge, que aproveitou pa
ro respirar profundamente e forçar 
os ombros poro trás. "Não gosto de 
me meter nêsses problemas delica
dos, mas a senhora está bem servi
do, suponho". 

"Supõe? Você é cego ou coisa 
parecido? Já fui candidato a M1ss 
Brooklin, caso não saiba e perdi por 
couso da cinturo, não por causa ... " 

"Está bem, está bem. São boni
tos. Sinceramente". Fez que sim 
paro Bótox. "tles são OK. Não sou 
um entendido, compreende, mas pa
ra mim são OK". 

Morge sossegou. 
B6tox sentiu-se aliviado. "A cria

tura maior manifesta interêsse, capi
tão. O estímulo está agindo. Ago
ra vamos ao estágio final". 

"E qual é êsse estágio?" . 
"Não é possível dizer em ~ar, ca-

·t-□ Essencialmente, consiste no 
~~l~c~ção do aparelho de folar e. co

e de um sôbre o aparelho equ1va-
~n;e do outro. Traduzi,,bês~_e proces-

"flash" como e110 • so num , . 
, "E esta náusea nó~ ;icabara nun-
,, raguejau o cap1tao. . , 

ca , P . E tôdas as h1sto-
"É O cl1max. m . 

. s depois que as peles soo remo
na, 

' ESTOU FRITO". 

vidas à fôrça, êle., se cbr1Jçom e 
entregam laucarnentc a "bc110·" in 
CE'ndiórios", para traduzir c'lm -::i 

mai'Jr exatidcío uma fra5e frcquen•í
mente usado Eis oqu, um excmpl0<,, 
apenas um, apanhado ao acaso: "Se
gurou a moça, ávido por o;eus lo
b1os" 

"O ,uem sabe, uma criatura e5tavo 
devorando a outro". 

"Não", contestou Bótox impacien
te "Trato-se de beijos incendiários" 

"lncend1ónos, como) Ocorre com
bustão?" 

"Literalmente acho que não Ima
gino que essa é uma maneiro de 
expor o foto de que o temperatura 
se eleva. Quanto mais alto a tem
peratura, presumo, maior o sucesso 
na produção de crianças. Agora que 
o maior está devidamente estimula
do, basto colocar a boca sobre a do 
menor para produzir crianças. As 
crianças não serão produzidos sem 
êsse passo E' a coperaçoão de que 
tenho fo lodoº 

"Isso é tudo? Apenas isso. 
As mãos do capitão se agitavam e 
êle não conseguia troduz,r seu pen
samento em "flashes" 

"É tudo Em nenhuma das histó
nos, nem mesmo em "Ployboy" ache, 
a descrição de qualquer atividade fí
sica posterior relacionado com o pro
cesso de reprodução. Algumas vêzes 
escrevem, depois dos beijos, uma li
nho de símbolos como estrelinhas 
mas acredito que isso signifique ape~ 
nos mais beijos; um beijo para cada 
estrêlo, quando desejam produzir 
uma multidão de crianças". 

"Quero que produzam uma crian
ça, uma só. mas agora" 

"Certamente, capitão" 
Bótox dirigiu-se a Chorlie com 

gravidade e distinção. 
"Cavalheiro, queira beijar a se

nhora". 
Charlie protestou. "Mas eu não 

posso me mexer". 
"Vou soltá-lo, naturalmente". 
"A senhora pode não gostar". 
Marge sentiu calor e rubor. "Po-

dem apostar seus malditos sapatos 
como não vou gostar. E trate de fi
car longe". 

"Concordo com a senhora, mos que 
acontecerá se eu não obedecer ? Não 
quero deixá-los loucos. Nós pode
mos, quem sabe, iludi-los com um 
beijo de tapeação". 

Elo hesitou, percebendo a razão 
da cautela. "Está bem. Mas não ve
nha co."1 jôgo, sujo. Eu não costumo 
ficar por aí, assim como estou, no 
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A válvula de côres do Capitão in. 
condesceu e brilhou intensarnent e. 

frente de qualquer Tom, D1ck ou Har
ry, fique sabenda". 

"Eu sei, senhora. Eu não tenha 
nada com isso, a senhora sabe per
feitamente". 

Marge tartamudeava colérica 
"Monstros de lama completos, De 

certa pensam que são deuses ou coi
sa assim, pela maneira cama dão or
dens a toda mundo. Ídolos de barro 
é que êles são". 

Charlie aproximou-se "Com li-
cença, senhora". Fez um vaga mo
vimenta, cama paro tirar o chapéu. 
Depois, desajeitadamente, colocou as 
mãos sôbre as ombros despidos de 
Marge e curvou-se, numa reverência 
cuidadosa. A cabeça de Marge en
terrou-se tanta nos ombros que ru
qos apareceram na pescoço. Seus 
lábios se encontraram. 

O capitão Gorm revelava em 
"flashes" sua irritação. "Não perce
bi nenhum aumenta de temperatura". 
Sua antena-termômetro estava tôda 
levantada no tôpo da cabeca com 
a extremidade tremulando. • ' 

"Eu também não", admitiu Bótax, 
quas(l derrotado, "mas estamos fa
zenda exatamente a que as histó
rias de viagens ao espaço nos con
tam. Acho que os membros dêle de
viam estar mais estendidos - ah 1 
assim. Olhe, está funcionando". 

Quase inconscientemente os bro
cos de Chorlie tinham envolvido 0 
dorso nú de Morge. Por um mo
mento, Morge apoiou-se nêles, mos 
de repente endireitou-se enfrenton
d~ a resistência do cam'po de otra
coo. "Continue". A palavra foi 
~urmurada contra a pressão dos lá
b:o~ de Charlie. Ela então mordeu 
rapidamente e Charlie recuou com 
um berro, segurando o lábio inferior 
e procurando sangue nos dedos 

"Que idéia foi essa, senhora?" 

. "Nós tínhamos combinado um bei-
10 de tapeação. Que é que você es
tava fazendo? Que é que está acon-
tecendo por aqui ;, p • • • • rime,ro essas 
criaturas laomcentas f d azem como 

euses e agora isto. V , • 1 
"playboy" ?" oce e o gum 

0 CAPITÃO Garm · . • em1t1u rapidas 
mutações de azul e amarelo. 

"Pranto? Temos que espera, 
muita tempo?" 

"Tenha a impressão de qun d 
1 E 

~ eve 
acontecer ego. m toda a universo 
quando se tem de brotar, broto-se' 
Não há espero" • 

"É verdade. Depois de, pensar dos 
costumes loucos que voce descreve 
acho que não terei brotos nuni· 
mais, Por favor, continue com O e ~ 
periência". x 

"Um momento, capitão" 
Mas os momentos passaram e os 

c5res do capitão foram mudando va
garosamente para um amarelo chôco 
enquanto Bótax ficava furto-côr. ' 

Bótox finalmente perguntou com 
hesitação: "Desculpe senhora mos 
quando é que vai b;otar ,,, ' 

"Quando é que vou aqui?" 
"Ter criança". 
"Já tenho um menino". 
"Quer dizer, ter criança agora". 
"Eu diria que não vou ter nenhu-

ma criança agora". 
"C ;,11 _ ~,mo, c?mo . perguntou o capi-

toa. Que e que ela está dizendo?"' 
"Parece", respondeu Bótox num 

sussurro, "que ela não pretende ter 
nenhuma criança nêste momento". 

A válvula de côres do Capitão in
candesceu e brilhou intensamente 
"Sabe de uma coisa, Investigador? 
Acho que você tem um cérebro doen
te e pervertido. Não está acontecen
do nada com essas criaturas. Não 
há cooperação entre elas e nenhu
ma criança a nascer. Acho também 
que são duas espécies diferentes e 
que você está me fazendo de bobo 
em alguma brincadeira de mou-gôs
to". 

"Chega de "mas, capitão". Estou 
cheio. Voce me assustou, revoltou 
meu estômago, provocou-me náu
seas, repugnou-me com tôdas essas 
noções sôbre reprodução e me fet 
perder muito tempo. Voei está é co
çando manchetes e glória pessoal 
Providenciarei para que não consigo 
nodo disso. Agora livre-se dessas 
criaturas. Devolva à menor as suas 
peles e ponha as duas no lugar on
de os achou. Eu devia descontar do 
seu salário tôda a despesa com o ma
nutenção do satélite de tempo". 

(Continua "º póg. 661 
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O ESTADO DO PARANA 
O MATUTINO DE MAIOR TIRAGEM COMPROVADA 

■ MAIOR CIRCULAÇÃO 

■ MELHOR IMPRESSÃO 

■ MELHOR EQUIPE DE REPORTERES 

A.OS DOMINGOS EXIJA O SUPLIMINTO ILUITRADO IM T ABLólDI. 
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"Mos, cop1tào. 
"Chego, já disse. Ponho o, cr a

turas no mesmo lugar e no mesmr; 
instante em que os tirou. Quero êsse 
planeta intocável e cuidarei disso". 
Lançou mais um olhar de fúria 0 
Bótox. "Uma espécie, duos formos, 
bustos, beijos, coperoção, oh! 
você é um louco, Investigador, e pior 
que isso, uma criatura doente, doen
te, daen te". 

Não houve resposta. Bótax, os 
membros tremendo, preparou o re
gresso das criaturas. 

ÊLES estavam de volto à plotofcr-
mo olhando em tôrno furiosa

ment/ O crepúsculo os cobria e o 
trem que chegava era apenas um 
rumor à distância. 

Morge disse, hesitando: "Aconte
ceu mesmo?" 

Chorlie concordou. "Eu me lem
bro. Lamento que o senhora esti
vesse embaraçado, mos não tive cul
po nenhuma Quer dizer, a senhorc 
não é nada mó. E' até muito atraen
te, mas eu estava muito atrapalhado 
paro dizer isso". 

Ela sorriu "Está bem". 
"Quem sabe, você aceito um café 

em minha companhia. Minha mu
lher, para falar a verdade, não está 
me esperando". 

"Oh I Bem Ed está fora da cida
de e o menin~ está visit'.Jndo e avó. 
Não tenho pressa de chegar". 

"Vamos, então. Já estamos mo,s 
que apresentados". 

Elo riu. 
Tomaram alguns coquetéis e Char_-

1,e achou que não podia deixá-la_ ·r 
sàznha para casa no escuro, par is
so resolveu acompanhá-la até O par-

·1 o con-ta. Marge foi muito gent1 e 
vidou para entrar um minuto. 

ENQUANTO isso na nave-espac; 0

1
' 

' . m u .. o esmagado Bótax fazia u . 
te,e timo esfôrço para provar suo 

astroEnquanto Garm preparava O _ _ 

nave para a partida, Bótox apre, ~o 
• or PQ damente assestava o vis • .• e,~-

uma última olhadela aos seu, e n-' 
cirnes. Focalizou Charlie e Marg agi
apartamento desta, Sua ont~na ''fla
tou-se o êle começou a emitir sfar-

d t tran she~" dE>sordena amen e, arco-iri5, 
mando-st• num ofuscante 
com tôJas os côres. . _ 

1 
Veio 

"Capitão Gorm ! Capit~,ª • 
o que êles estão fazendo 

I 
no,e 

Mos nêsse exato momento 0 

abandonou oquêle Tempo-Êxtase. 



ALTAS FIGURAS REPRESENTATIVAS ESTIVERAM PRESENTES À INAUGURAÇÃO DO B. C. P. EM BRASÍLIA. 

BANCO COMERCIAL DO PARANÁ: 

INAUGURA A ftGÊNCII EM BRASÍLIA 
EM Brasília foi inaugurada, em JU-

iho último, a mais nova agência do 
Banco Comercial do Paraná que, 
desta forma, acrescenta à suo já ex
tensa rêde credití eia um estabeleci
mento à altura do Novocop. 

No cerimônia inaugural estiveram 
Presentes vários personalidades liga
das à vida política, comercial e in

dustrial de Brosí lia tendo a fita sim
bólico sido cortado pelo Sr. Paulo 
Lacerda, representante do Prefeito 
do Distrito Federal. Dom José New
ton de Almeida Arcebispo de Brasí -
1'~• Procedeu à' bênção das instalo
Àoes, falando no oportunidade o Sr. 
tedoJfo de Oliveira Franco, presiden-

Sdo Banco Comercial do Paraná e 
0 

r Paulo Lacerda que enalteceu o 
espi • ' rito empreendedor da gente pa
ronaense 

se Utm coquetel foi se_ rvido aos pre-
n es t v • en re os quais se encontro-

om 1 • 
n, ' a em dos personalidades no-

eadas o S J - . S • 1 De • r. oao Batista da I vo, 
d/L~ado Jorge de Limo, Sr. Eclmun

manski e outros. 

O gerente da agência em Brasília, Sr. José Batista da Silva (centro), acom
panhado pelo Sr. Edmundo Lemanski e pelo bispo D. José Newton de Almeida 







LiVIA TOSTES DE ALENCAR E' SEMPRE BONITA. MARIA HELENA E O VELHO TEATRO S. PEDRO. 

O MODERNO EOIFíClO, A VELHA PONTE E A BELEZA DAS GARóTAS. 



A ladeira, com os Brõtos de p· 
Alegre, passou a ser uma das 
las de yene~, naturalmente:• 
os canais e aem os gondo &lei 



200 
MIL 
PESSOAS! 

LEEM 
A REVISTA 

GJc11oo®mIDITDTI® 
Êste é o impacto 

do mensagem de vendas 
, publicado nos páginas do suo 
revisto "PANORAMA" - a re-. 

vis/a que rea/menle atinge o fa. 
buloso mercado paranaense. • 
Sabia que o Paraná produziu 

em 1960 - 17 milhões de 
sacas . de cpfé ? 

Anuncie no melhor mercado - o Paraná
na revista que realmente o atinge 

Panorama 

PANORAMA SOCIAL 
Divulgo todos os sábados às 14,30 
horas, ot1ovés do Rádio Guo1rocá, os 
grondP~ ocontec1mentos socI0Is do 

Paraná 
Producõo e opresentacõo de Denísio 
Beloti • e Constantino Vioro. Com o 
especial colaboração de Alio Hodod. 

Patrocínio 
A MARCA 

d e MARTIN! 
MUNDIAL 

PALAVRAS CRUZADAS 
(Respostas do pág. 46) 

Horizontais: 
1 Coxim; 5 - Peteca, 1 O -

Unir; 12 Cal; 13 - Tié; 15 -· Ne-
to; 17 Apá; 19 - Or; 20 Mo-
r11os; 22 ld; 23 - Cano; 25 - Ao; 
?6 • Apto; 28 - Aro; 30 - Alio, 
'31 - /,for; 32 - Sir; 34 Alar, 
'35 - • Lá; 37 ~ Vem; 3? • - Rã, 
40 - Aro1io; 43 - - Ar; 44 - Aos; 
46 - Í,r1a, /,/ Mia; 48 ONU; 
<;() - Urso, '.>2 Súmula, 53 
Aé r, o. 
Verticais: 

1 Cotoco, 7 Xué, 3 1 N,; 
4 Mino, 6 Ecoo, / T6; 8 -
Elo; 9 Asado, 1 l Reno, 14 
Ira; 16 l 10, 18 Pito, 70 
Morara; 21 Sol1vo: 24 Nota, 
27 fJ,ro, 29 Or, 30 As; 31 

Alõo; 33 - Gorado; 34 Arais, 
35 Lar: 36 - Av1u; 38 •• - Sai; 
41 Raul, 42 - Iara; 45 • - Som 
47 - Mor; 49 - Nu; 51 - Sé 
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ESCADAS SÃO SEMPRE BOM CENARIO. E AS GARôTAS MELHOR AINDA. 

OS ALEGRES BROTOS .. -
(Continuação, 

AS garôtas gostaram do passeio e 
de sua "rápida fuga à Europa" 

E elas souberam ser maravilhosas ci
cerones. Como em tôdas as viagens 
de turismo, que anunciam seus guias, 
eu também as apresento aos leito
res 

E IS Mana Helena, Mona Helena 
Martins, uma das môças mais ele

gantes da sociedade gaúcha Adora 
viajar, ama a Espanha, o tom gns de 
Paris e o "fog" em Londres, onde 
estudou durante um ano Já recusou 
convites e mais convites para ser 
manequim profissional, preferindo ser 
sómente a M1ss Bangú do Rio Gran
de do Sul. 

LíVIA Toste, de Alencar, carioca 
com sangue gaucho, deixou o Rio 

de Janeiro para viver em Pôrto Ale
gre Foi uma dos "1 O Senhoritas 
mais elegantes do Brasil", no ano 
passado, representando o Estado da 
Guanabara. Olhos verdes e muito 
<:ncanto !azem de Lívio urna das mais 
belas moça!> ele Pôrto Alegre. 

MARTITA, isto é, Martho Lortigau 
de Carvalho, com o seu tipo de 

C5panhola, parecendo uma andaluza 
uma suvilhona autêntica. São coi~ 

sas do seu sobrenome Vargo5, herda
do de sua avó paterno Belos olhos 
negros, muita classe e simpatia fa
zem de Martita um grande sucesso 
social 

MARIA Regina Sousa vai ser debu-
tante em 1962 Cabe os verme

lhas, segue uma tradição de beleza 
deixada por sua irmã a Sra Horry 
S1monsen Assim com Maríse, Marro 
Regina quer e pretende estudar no 
Suí ca. Tem uma buate em caso e 
sob~ ser "hostess" de agradobilis;i
mas reuniões. 

E FINALMENTE Heloisa Pêgo; 
' ' d O moder-

que tem um rosto ma on . ,an-
na cabelos longos e lisas, olho~ g ~-

, , ro uma r 
des e claros. J a posou pa . clio• 
vista do Rio, entre brotos gau ~ 
Divide o seu tempo entre eS1Udos • 
sociedade. 

d sôbre o A TARDE JÓ caiu, de to o, . foi-
• F o passeio, no Guo1 bo. 01-se . " fi-

" • fantasia , 
se a i lusõo do viagem la recorda-
co rom os retratos e O ?e d Espe
ção de uma tarde de soba º·todo da 
ro que os leitores tenham gos ue te· 

O e Q I 
nosso "fantástica Europa 
nhomos sido bons cicerones • 
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LONDRINA RECEBEU 
NEY BRAGA 

DE BRAÇOS ABERTOS 
A CHEGADA DO GOVERNADOR NEY BRAGA AO AEROPORTO DE LONDRINA FOI UMA REAL CONSAGRAÇÃO. 
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Milhares de pessoas cercaram o chefe do 
1 d

. t d h d executivo 
cstadua ,spu an o a onra e abraçá-lo na chegada. 

No discurso de agradecimento pelo banquete oferecido 
pelas classes produtoras Ney Braga falou emocionado. 

Pelos se · d Co-
lllér . rv,ços prestados à cafeicultura, o Centro 

0 

tio do Café do setentrião homenageou o governador. 

O governador compareceu à instolação do C!)ngresso 
Internacional de Periodontia prestigiando o conclave. 

Reportagem d~ HERMES ASTO'l 

Q GOVERNADOR do Estado e sua espôsa, dana Nice, 
foram recebidos cem carinho e calar pelas autorida

des e o povo de Londrino no primeira v1s1to oficial do 
chefe do executivo do Paraná à capital regional do café 

Recebido no aeroporto por enorme multidão, cêrco do 
me10-d10, o governador cumpriu um intenso programo, 
durante tôdo o tarde, presidindo à noite o sessão de aber
tura do Congresso lnternoc1onol de Pericdont10, instalado 
em Londrino com o participação de 400 delegados, entre 
cs quais se encontravam figuras de renome mundial 

Eis uma sumulo dos atividades do governador Ney 
erogo em Londrino v1s1to ao prefeito Milton Meneses, 
no edifício do Municipalidade; visito à Câmara de Verea
dores, onde foi saudado pelo vereador Wilson Benedito 
de Andrade, visito ao Bispo, Dom Geraldo Fernandes, na 
sede do Diocese; visito à estação de trotamento de água; 
visito ao Forum, onde foi recebido por seu diretor, juiz 
Ossion França e juízes Hércules de Macedo e Aldo Fer
nandes; olmôço oferecido pelos classes produtoras; en
contro com os prefeitos dos municípios do Região, no Ho
tel Ferroreto, onde o governador e suo espôso estavam 
hospedados, oi despachando; encontro com uma comis
são de estudantes do Escola Técnico de Comércio de 
Combé, que convidou Ney Braga poro suo solenidade de 
formatura, em janeiro; audiência com os diretores do 
Centro Acadêmico cio Faculdade de Direito de Londrino, 
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NEY E MILTON MENESES CUMPRIRAM JUNTOS O INTENSO PROGRAMA DE RECEPÇÃO AO GOVERNADOR. 

que foram hipotecar solidariedade ao gavêrno; encontro 
com o funcionalismo público de Londrina, na Faculdade 
de Filosofia; posse simbólica, dada pelo governador, aos 
dirigentes do Juventude Democrata Cristã de Londrino 

Merece especial destaque o recepção que o Centro do 
Comércio de Café do Norte do Paraná ofereceu ao go
vernador Ney Braga, quando lhe foram prestados signi
ficativos homenagens pelos serviços que seu govêrno vem 
prestando à cafeicultura paranoense, mormenh agora 
com suo decisivo interferência para a exportação do café 

Cercada de professoras e 
inteirou-se de problemas 

crianças Dono Nice Braga 
assistenciais de Londrina. 

"Rio-7" e o empréstimo de 120 milhões de cruzeiros aos 
cafeicultores de Londrino. 

A estado de Ney Braga em Londrina culminou com o 
abertura da Congresso Internacional de Periodontio, con
clave que contou com a presença do representante do 
Presidente da República, dos ministros de Educação e 
Saúde, do senador Nelson Maculan, dos Secretários de 
Saúde, Viação e Trabalho, do prefeito Milton Meneses, 
do Bispo de Londrina e de representantes de outros Esta
dos da Federação. 

Quer no discurso proferido no banquete que lhe foi 
oferecido, como nas orações que proferiu no Centro do 
Comércio de Café e no Congresso Internacional de Perio
dontia, o governador Ney Braga destacou a significação 
da civilização agrária que os brasileiros ergueram no se
tentrião paranaense, sob o signo do café, exaltando 0 

esforço laborioso de nosso povo, para o qual nunca fal
tará o apoio de seu govêrno. 

OURANTE sua estada em Londrina, dona Nice Braga, 
primeira dama do Estado foi alvo de carinhosos aten

ções por parte das senhora~ da sociedade de Londrino 
comparecendo a diversos encontros. Na oportunidade, 
deu posse a dona Solete Meneses, espôsa do Prefeito de 
L_on,drina, na direção da secção municipal da Legião Bro
sile1ra de Assistência, Visitou a Casa da Criança, quo~
do teve oportunidade de inteirar-se dos problemas assis
tenciais da região. Em uma casa de cha, mais tarde, 
dona Nice Braga reuniu-se com as damos londrinenses. 
poro uma cordial confraternização. 

A COMITIVA governamental retornou o Curitiba no mo
. nhõ seguinte, mas os ecos de sua visita a Londrino 

ainda persistem, numa prova da grande popularidade que 
Ney Braga desfruta no setentrião. 



no Paraná especializada em 

' . ' . • • 
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instalações e artigos para 
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bares, sorveterias, 

• mercearias. 
Montagem completa de 
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DEPUTADO HANEIKO, SECRETÁRIO PAULO PIMENTEL, PREFEITO MARINO PEREIRA E SHIGEO HIRAMA. - , 

EXPOSltAO AGRICOlA DE APUCARft~~ 
"'J) 

IÇAO AGRIC ',1 

O prefeito de Apucarana com o 
Sr. Álvaro Lautenschlaeger. 
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Reportagem de StRGIO MATULEVICIUS 

Conclave 
de Prata 

... em comemoraçao ao Jubileu 
Apucarana da Colonização de 

UMA amostra vigorosa da pujança 
de seu solo foi apreciada pelo po

vo e pelas autoridades estaduais por 
ocasião da instalação da Exposição 
Agrícola de Apucarana, no Norte 
do Estado, no dia 1 9 de agôsto, es
tanda presente à solenidade de aber
tura, como representante do Gover
nador do Estado, o Sr. Paulo Pimen
tel, Secretário da Agricultura. 

Nada menos que 700 produtos es-

que foz tavam expostos no certame, 
- "J bileu parte das camemoraçoes do u . 

de Prata' da colonização do munic,-

pia de Apucarana 
tório Pau-Acompanharam o secre _ 

d • auguraçao 
lo Pimentel no ato e in f •to 
da Exposição Agrícola O pre e, 

. Newton 
municipal Marino Pereira, ' w 1dorn1-
Ca rnei ro, deputado padre ~idades. 
ro Haneiko e outras persono lo 

ca -
Na ocasião foi prestada uma 



rn ô obro dos colon1-
rnoge d d 

0 
!iam A ucarono, scn o csto-

clr P "b - • dores do contri uiçoo 1nest1-
:o iJoS olérr'I. ponêses o concurso de 

1 dOS 'º - d 
0vc . numa osoc1oçoo e ro-

,,, 1n10S, 
N, 1,os e 1idos pelos mesmos ob-.,.. ,vos ur - . 

se rJ rol do produçoo rcg1O-
os crn P 

1 fJ\ 

1 Marino Pereira, ao d1s-
o Prcfc1to f" ltou os bene 1c1os que o 

r rcsso . 
cur OI prestando oo mun1c1p1O 

~ no vcrn ac' .,r O citando de modo es-
Apucoron ' 1 -dr ,·udo poro o so uçoo do 

1 suo 0 
prc10 do energia elétrico, fator 
roblerno . . 1 

P . d progresso mun1crpo • 
bàs1C0 O 

deputado Woldomíro Honeiko, 
O do Assembléia Leg1slot1vo 

norne 
erTl E t do congratulou-se com o 
do so ' d E -. - orgon1zodoro o xpos1çoo 
co!111SS00 

, ola de Apucorono 
AgíiC 

por último, falou o Sr Paulo. P1-

I que em nome do governo 
mente, . _ 

f O
u O d1spos1çoo de suo posto 

~I~ . • . 

entido de apoiar todos os mi-
no s . 

t Os que visem o melhoria do pro
cio IV 
ducõo agro-pastoril poronoense. 

Fukushima, venerando 
lodo de duas colonos pioneiro da colonização nip&nica em Aouc:irona, ao 

ucraínas do mun,·c,·p·10. C f on rotern,zocão de etnias. 

A instalação do Exposição de Aoucorona contou com o presença de altos 
autoridades, sendo exaltado o contribuição ucroina e o dos japonêses. 

UMA GRANDE MULTIDÃO COMPARECEU À INSTALAÇÃO DA EXPOSICÃO AGRÍCOLA DE APUCARANP •• 



GUEVARA-JÂNIO x LACERDA 
Ernesto "Che" Guevara, ministro das Indústrias de Cuba e braço direito de Fidel Castro, visitou o Brasil ao 

regressar da Conferência de Montev1déu e foi condecorado pelo presidente Jônio Quadros com a Grã Cruz do Or
dem do Cruzeiro do Sul, condecoração com que se costuma agraciar os altos dignatários estrangeiros que v1s1-
tam a Brasil O fato fo1 o estopim de uma crise política de repercussão nac1onal, pois o governador Lacerda, da 
Guanabara, ameaçou renunciar se o presidente '1Õo recuasse em sua política exterior. Jônio renunciou. 

JANTAR NO VAGÃO PARA POTI 

A Moe Cann Enckson homenageou o gravador Poti, em v1s1ta a Curitiba 
após prolongada ausência, com um Jantar no "Vagão do Armistício", pito
resco restaurante cuja proprietário e "ma1tre" é o pai do artista homena
geado O jantar também fo1 oferecido a representantes da Nestlé do Brasil 
e da revista "PANORAMA" 

RONALD FOI 
ESTUDAR TELEVISÃO 

Ranald Strcsser, diretor da TV Pa
raná "iaJOLI para os Estados Uni
dos a fim de realizar um curso de 
ape

1

rfeiçoamento de rádio e televi
são na Universidade de Siracusa, 
CLIJ~ centro de pesquisas na especia_
lidade é considerado um dos mais 
avançados do mundo. Ronald tam
bém participará do Seminário Inter
nacional de Televisão Educacional. 



FESTA 

EM CAIOBÃ 

~o, com~morada o conclusão de 
11101s umo. etapa dos obros do moIor 
empreendimento bolneório do Brasil: 
o Ctentr? de Turismo Ca,obó, em 
cons ruçao no praia mais bon t d p . O , r a o 

arena termino da estruturo do 
prrncrpal edífícro do conjunto for 0 
motrvo do festa. Brevemente, qu:>n
do totalmente concluido, 0 Centro de 
Turismo Corobó proporc,onaró O mi
lhares de veranistas todo o confôrto 
que poderiam encontrar numa gran
de crdade: restaurante, pisemo, play
ground cober~o, capela, farmácia, 
mercearia, salao de bailes, etc. Um 
'.11oderno e luxuoso hotel e um con-
1unto de ?Partamentos em condomí -
nro constituem os blocos mais im
po:tantes do Centro de Turismo, pla
neiado e realizado pela Map, S.A 

(Foto de J Kolkbrenner Filho) 

-~ . 
~ . .. ~- ~ . . . .:\ ~--,,. 

POSTOS VOLANTES DO IBC 

Pestes Volantes do I BC foram instalados em Moringà 
segundo um plano de assistência e orientação à cafei
cultura poronoense, com serviços idênticos em Londrino, 
Apucorono, Arapongas, Mondoguori, Poronovoí, Cíonor
te, Cornélia Procópio e Jocorézinho. Uma frota com
posto de doze peruas está em oçáo no área abrangida 
pela sede do I BC de Moringá, que farão demonstrações 
aos cafeicultores, com amostras e instruções sôbre defei
tos originários do colhe,to, do árvore, do terreiro e do be
nefício. Instalado há pouco mais de um mês, êsse novo 
serviço de economia e assistência, desde então tem sido 
Qronde a afluência de interessados, em busca de orien
tação técnico junto dos engenheiros agrônomos que co
rnandam suas equipes. (Foto de Reinaldo de A. Cezar) 

ROMEU E JULIETA SÃO GÊMEOS 
"Romeu" e "Julieta" foram os nomes dados ao casal 

de simpáticos bezerrinhos gêmeos, que o mamãe zebú (o 
pai é holandês) contemplo orgulhosamente. O foto é 
raro e os afortunados proprietários do trio são os Srs. Pe
dro Batista Salgueiro e Antonio Batista Salgueiro, criado
res na município de Piraquaro. Os bezerros foram cria
dos na fazendo Larangeiras, do Sr. João Batista Vera, 
possuidor de llm plantel de alta linhagem. 

(Foto de E D. Albertil 
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humor 
internacional 

(COLIGIOO•DAS MELHORES REVISTAS INTERNACIONAIS) 

_ "Eu sei que voe~ foi chamado ao escritorio, Jorge. Mas •• " 

sca/a 

- "Psss !" 



E] 

EDIFÍCIO 

BARÃO DO RIO BRANCO 
OFERECE 

A MELHOR LOCALIZAÇÃO: Rua Barão do Rio Branco esquina Rua Marechal Deo
doro, próximo à Rua XV. 
O MELHOR CONFÔRTO: banheiro completo e espaço para instalação de kitchinete 
em tôdas as unidades, persianas nas janelas, tomadas para antenas de rádio e televisão! 
A MELHOR CONSTRUÇÃO: 24 pavimentos, majestosa entrada, 4 elevadores com 
capacidade de 12 passageiros cada um, halls e corredores excepcionalmente amplos, 
tudo com o tradicional acabamento Lar Brasileiro. 
E MAIS ESTAS VANTAGENS EXTRA: TELEFONE - Tôdas as unidades terão telefone 
ligado a um PBX próprio do edifício; CALEFAÇÃO - Rêde elétrica possibilitando 
a colocação (optativa) de aparelho de calefação em cada unidade. 
PRAZO CERTO DE ENTREGA - PREÇO FIXO SEM REAJUSTES E ÓTIMO FINAN
CIAMENTO: 1 O% de entrada, módicas anuidades e mensalidades equivalentes ao 
valor do aluguel. 

UM 
EMPREENDIMENTO 

COM 
A 

SÓLIDA 
GARANTIA 

DO 

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S.A. 
J n lo rmações e Vendas: R. XV de Novembro 380- Tels: 4-3205 e 4-1533 • Curitiba 
Aberto ininterruptamente das 8, 15 às 17,30 horas - aos sábados, das 8, 15 às 11 horas. 



Suas sobremesas ganham ainda mâis classe. beleza e sabor co 

Creme de Leite Nestl 
!obremeu■ mal■ fe■tlYH .. , mala go■toaa■ e nutrltlYu 1 - Doces e fruta•, co 
Creme de Leite Nestlé, transformam-se num instante em sobremesas requintada! 
ainda mait apetitosas. Creme de Leite Nestlé tem sabor fino e delicado e valo 
• aobJemeau maia aimples. Sirva geladinho com ou sem açúcar. 

fl, ...... ~bo, .. e pronto para aenlr f - Feito com puro leite de graoj 
C...q,Leite Nutlé é muito mais leve e de mais fácil digestão, por ser bomogeo 
..._ ~do, C!ODHrYa•M puro e inalterável fora da geladeira, na lata fecha 

li!lr llM ... a u1 lobrlmNu com CREME DE LB1E 




